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!Comunistas a serviço de uma Nação exir8Dje-irà�--pre-gam
imen�e a derrubad� do govêr?o legitimamente eUelto pel ,1
lbrasdelro, num phnt� que ate "0,, !,CB considereUJ 'limpo fI.\....,)I
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< �aixe5ros de Stalin a, que!lnd�s' prec�sam saber q�e t
�terra 1;Oln qtl1em a defend,2;- n��� �_ �OIO.'18, nem Austrla,
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PANAMÁ, 28 (R) - Fontes mrum a noticia de� que o golpe I informações sobre
as mais au1:.orizad·as que estão foi precipi'tardo quando Arguel- em Nioallagua.
em contacto com a situação na 1,0 Í!nlfürrmou a Spmoza que este Somoza, depois de .d_'eixar. a

Nioruragua dedar:am que o pre- tiIlJha v,i.nte e qu:atro horas pa:- presidienma, torllara-�e o chefe

lSidente Arguello está prisionei- 1'a deixar o país. A
.

situaçãe' 'de fato da Guarda Nacional, a

TO no p.alacio 'pre,s;iden.cial de.,. em Managua é delscrüa oonio I qual, sem. nenhuma duvida, foi
:pois de um gül:pe,. sem s.ángue de p:erfreita calma. a die,posi1:.ora de Arguello. Noti-
ordenado ·pelo ex-·presidente , cias de fo.ntes fidedignas que
Somoza. Estas fontes confir- Viajant-es procedentes de

chegam a Washington adian-
iI'W'WY'�"""""oIV'''' Gurutema:l�. rdeclara,:u que a tam Que SOJ11oza fircou descoll-

.CRI�l'ICA, DE Une,LOS _

GU,arrd1a Clval Crx,erelto) tomoU1 ten!te�co:m a atitude de Arguei-
PAR.IS, 28 (R) -. Duelos, o go:v�rno ()'lU Man.Rtgl�a sem 1,0 demiti.ndo diViersos correli­

:.num dlS,eUI'lso. pr_?,nullcl.RtdO: pe- O,POSIÇa:O, e, �ue a 'Capl;t�l, de I 'ionarios do ex-presoiden:w, o.s
rante a AssOClaça? .dos Vetler�- ce� mIl habltarute�,. -esta tran-! �uais ocupavam alltas posi.cõ.es

... n_?iS dde RGue'l'Tda� 'Crldü<c�tu' a decl- q�lla.�.ru;; ;�::�panllla;� d� comu-l no governo.
.

>

Gao e an1JllJ 1:e1' e oma·r as nlOaçoe� ,\JJI\"iUi-lgaralll aVIsolS em·I�••I1II.���1111"·!1.�_�_�
uzinàs de gás, eujüs,' 85.000.000 Guaooma,la informando' que asl CARMONA PROMOVIDO
trabalhado,I';e:s, estaTi-anl. sujeitors m'ensagens para N�cal',a�ua es-. LISBOA("28 (R) :..___ Canno­
à sen:tença de cinco anos de t&,o :mjeit�s a d.emo.ra. Entre- na rSler'á promoVlido a maT'echal,
})ri:são, se recusass.em a tl1abq- tanto, a Pa.n:-American C'omu- de acordo COrro {} Conselho Su­
lha;r. Um funcionário da União nica Iqul;l as vi.agens prara .

Ma- premo "do Éxe'rci,b'o, o qu,a,l deve­
de Gãs Cita!d0 'prelo jornal nagua '8lStã.o sendo f-eitas íllor- rá 31p:rovar 'hoje estra promoção
"FranGo SOÍl'''', derClarou: -'" Es- m;alme:nte. Em 'Wa8h:irugton, o l!i),vando lem 'conta "os bons s0'r­

ta11'10.s pronto.s pam :negociar Departamento· de E!s:tador coniu- viços p1"e;starnos atO país' e ao

com o glOv;erno". nicou qu'e dis'purnhra de ,poucas·, e:X�'�Gito'; Pêio pr!=l'êi,(].ell�e.

I
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II. I I L .' ii 'IUd s iUJmebS simples do _este lmpu'"
RIO, 28',A. N.) ,- A propósíto da campanha desencadeada �.3ft���

-

O
.

�U.A,�ftV·Dl4 An- ,�1'I!lV�""'�����'.I�pelos comunistas contra. o 'Presidente, da República, o- dr. Ne- �i\Via.Bi_�, �B IL�JH'Ui..�� �I, Utijl U .",...-- auri""...�';;V .....

'rêu Ramos.: Presídente do- 'Pantido Social Democrático 'reuniu, "

São Cal��os! 26 _(Do D,ir.e,to.r da O Governador oontínuou a via- elo o sr. Albano Gig;lioJi pronun-
em seu gabínete.: diversos próceres da agremiação entre eles A Gazeta , J(llma1�sba JaN'O Call�- �ei:n, aclamado pelas' populações cindo magnifico discurso,
i ,.'.

'

•

�,
. do) - Prosseguindo sua excursao que avistavam sua ca.ravana. O Governador agradec-eu em ma­

O sr. Samuel Duarte" Presidente. da Gamara; arím de examma- o Governador Aiderhal Ramos da A recepção 11'0 distrito de Caxa- g istral oração, 'lnterrÜ\ll1picla cOThS�

'rem os problemas ligados á'cassação dos mandatos dos CQ- Silva, ao passar em Guatambú, foi nel �ons:Lituiu empolgante

dCmOnS-j
tanternonte pelo

POiV,'O.
qrue demons­

munístas. Falando á reportagem o dr. 'Nerêu Ramos explicou: J::tramenageado· pelo povo e escolas, LI'IaçaO de solidar-iedade elo povo, ruo trava intenso enéusíasmo: os ca-

o l'. ,,-' .
" ". .

"

• _' . soh jv,�brante's aclamações, S. excia. Governo, .' , bodas, enluisi'a·smadoo co.m' a stm-
:J' - Em pais algum, democráníco ou nao, totElr>a:m-s'ej caxi- foi saudado pela aluna Tereza Mo- ;\.is Escolas Reunddas "T'iraden- plícídade das pálaveas do sr. 001-
panha-s- contra o Chefe da' Nacão - nos moldes dessa, dos reira, e pr-ofessora Etelvina ALUno tes", formadas, C!OJm vistosos uni- vernador, cimpm,raran1 o automo­

eomuntstas. Cobrir de escarneo o Presidente da República é Vi e ira, tendo O deputado Cid J�{)U- formes, cantaram o Hino Nacional. vel de s. excia, ua distancia de

O meí d' I ]J dib
"

'

.s:
"

,.' res Hihas agradecido em nome do rNiumel'Oosa·s pessoas de destaque meio quidometro, vivando s. excia,
-,

eio 'e ançar 13;0 li 1. 1'10 e ao esearneo o "11o.tS'SO proprro paiz. Chefe do Governo. Notamos á Iren- aguardavam a chegada na divisa cont.lIllua:menLe,.

Demais, os comunistas mostram a mais ridícula Incoe- te d<?- povo prestigfosas f1guras da do Di:s,Lri,(,o de Ponte Lambedor, Paosseguindo viagem, o Gover-

rêncía, Até há .pouco elogiavam a ação do .Presídente Dutra a localídaríe, entre elD;s ,os SI'.8. ,João illliLe�rand'Ü a comitiva até a

sede'l
nador f'oi aguardado no Passo do

�.
A' •

' Moreira. BIlha, Antomo Hodl"l�'ues A recepção ocorreu frente ao. Hotel Rio Xa.pecó p.llJr numerosa. Cornis-
quem prestavam apoio. Entretanto; porque- o Sr. Presidente Silva, João Marques l\1aJl'ftims . .Lui:z Zardeloto, seguindo o povo até a sã de Recepção, que a acomoanhou
da República mandou cumprír, na' função de poder executívo, Cnlomel, Paulo U:gul.i.ni, Seternbriollo praça Inca!. .

I até ai sede de Sã.o Carloo. Es<ta vil-a
'Uma decisão da mais alta Corte de Justiça c3;ssando o r,egistro. I?Qlrsiva Emílio Palado, EI'n8i,:,_to F.aLaram, saudando o Go'Vern:xdor, a.pre,spntaya as[lg.:c;to �estÍVio, com

do P.' C. B., ei6 que os vermelhos crerscom;poem s. excia. com Santos, _.....rlmclo TJ'ombettan, POI]:- os ,es'COlaN!l.S Anita ,MüIl!del, L{�ood1rl bandmras I�
.
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1',09<'1 de Horas
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clüro ALmeIda, Arlnlielo Marghon, G II T 1 �,'[ 11 t • t "la )Jlalavroe-s, nas C:ülUllas dOrs seus Jop1als e iP'Ol 1ntermedl0 Vespasiano' Z::mdlavalfi, Augusto

)"L]] lElrme e ,ereZlollo 1a de .'0, 'e11-. .' On lnul'!" \ na w PllglDS

�::�::�=!:�2:�;:::à:::::r:r�::::ô�t�i��;;; ·V�I'O?l-i�-Vwl��-I.··
..

I�A�Rl�O-D'�wSrl· ..(._ do Judiciário, que. o P. S. D. leva ayante sua missão, cum- WASHINGTON, 28: (�)
L" d - � [

prindó,' aliás, seu prograll1�a partidário, 'll·a defe,sa da p.rópria O OO'l1ise.lho In;tJerna.clonal -

de
,.

naciol1alidatél.'e"., a1iu1Jentação' aprOvo'LI _ com Rio, 28' (AN)c.;_Estã anun�i1'lda a visita :1'1 nosso pa�12)

O����J�A'"
'!lt

"""vo..

a 2.ibrstençãoo de, Cuba e do Chi- do Presidente Gabriel Gonzalrz Vidél8, .do Chile, em junho �

f(lnu.rs"�o< ,��." O· ��H,�' D�e' 'i�lno �e--:- � ciQInvoc�ção de uma ?on-
vindouro, saindo de Santiago no dia 15.

"

� _\ {oi .� � �,.' ,,; �. ,,- � .�"
'.

i� � 1-, f.e,re�Cla e'spe.eIa-l. de ceTea,lS a
A comitiva d.J presidente do Chile se com·florá de

;ub .� i � '. 5',' iU J. d . uI u � Te'�!lzar-'Se em. diaS deste ano, SU� esposa, �ua f,ilha .SiJv�a, do Mi�istro do �xteri;r J�li��,,
. ii

a Ilm de explr-car a gravidade dos deputadc1S .G�stavo Rlve:ra �.'leúa e Fel ��!l�O l\feurl':l,
Rio, 28 (AN)-Ü senador JQsé Amarico, pIe 3idente da l da ,s.ibuação mundial. O Conse� d� Gener�l GUll1wrmo Ba�r:os 'rlrado, comauaante do exaro

'1lJD�, ocupará a trihuna do S 30ado ab')rdando o tema 11gado lho adiou a decisão sobre quan- Cf.toh do v,lCe-almlrfnote ErnHlho Daroc�a, comandante d."! Ma-
,

ao. abasteCImento e �lliml'lnt9cão do nosso,pova. do e. onde ser'á r,ealizaldo este rIO,
a e do genera soar B.rraros "vagar, comandaO!8 das

0- s·r GnIB'u'li';] V'lfO�il f'iJlla'�ra' �I:a 30 ;:;'o�����:Y�::� �e��e':�;:�_l��?_�_'���r���:�aIém do seu aJudan'e de Campo,emoneI S.n·

r: '� � ii fil '\ r�, �
.......................-.r.l"J"....._.w........................ - . - .. - - - D - ...,.'Y'.

• 'l'I' ífi Whi�iAU u� I
Ri�, 28 (AG)-Apesar de �x·presiderJte não ter campa.' li

recido ontem á sessão 00 Senado, o senador Sàlgado Filho I
" fez imcricão pelo senador Vargls, Daru ocupar a tribuna DO Rio" 28 (A. J.) - A violenta como, se verifica das seguint.es vra.do, bem ou mal, po,r um'a dei-
proxinio dia 30. Sabe·se que o sr. G3tt11iO Vargils responderá campanha que o Pai'tído Co- opiniões': ção cujos li8S1tüt.ados outrora s,e
aos discursds pronuaciado'3 pelos. sr.'!: Vitorino Freire e Ivo munisita vem dersfelehando eon- O'sr. V.irgiHo de Melo Franco, vangloriavam de ter sido os pri-'
d'Aq.uino, couets3tando O s,eu discurso de seis de maio ultimo. tl1a o rgoVlerno, em desespel"o de pr.@s1del1lte da UDN em Minas meir-Qls, a feoon,hec,el' cO-lll.pliso-s

N.,
..V �"� �,.', ç,� A...

causa, em oonse:q_U6ilJcia. da de-I
G8Irai,s opiniou da seguinte for- e limpos". . ,.,. ;

" §f��" g ,t\. l!i!J ...cisão do Tr:ib'ulllJa,l S:uperio.r Elei ma: "Ninrguem pOde ter dúv,i-
"" lfl!

toraJ, -está . irrita/ndo todo-s os das sorb�e a conduta dos comu- O sr. CirHo JliniOJ;', 1idiÚ' da,

R· '8 (AN) I 1 1 O· me,ios, prl·rn,01·pra.lm''ent'e a's ,esfe- nÍJsltas que· vão l',e'produúr, u' 11'1 maior;ila afirmou: "Para mhE.
'O, 2 I - nsta ou se soo a presidencia dr') sr. ta. � -'-" I

.

R h M' d
'. -'

1 d L
._

l'a·s p·oll.tl·.ca,s, pelo,s. II�ÇtJes qlle a um os mesmos erros e, talvez os dirigentes do ex-:-Pal'tttlo CQ.o
ViO oe::l

.

lran '3, a prlmsH'a convençao nacwna '1 egmo' � ,L '

Brasileira de Assistencia, afim de dar francas atividades á nos podem causar. Hoje a·inda os mesmos cri'l1\Ves. Voltam já a mundsta, que se oriental!!. pofi
entidade, e traçar um novo plano da ação na proteçã:l á in. diy,ersos Uderes mar.J.,iferstaram- acusar o·governo brasileiro ele um pl'o.grta>ma de provocaçoos.e

fancia e 'matemidade. se contra a "onda .vel'!Ín:élha", sin1:ples agentes dia politica ip.l.- 1?ert�baI2ão .310 • ,fua:cio�aménto
,�� Il•••••e••_.e.INNMI ���. pel'lial,ista, ao l11;es.mo passo que I aos or:gatos lllstLt.ucwnal-S do r,e--

"'

," I'"':C" -, f' �"�,
falam de novo em

."

go�erno de! gime d.emocrático, ,estão se co�

O· I.' O � .':l �,
,

� f�.;. '." it.\Íi � uniãJo 'naoional" baseando seu llocando acima 'e fora da lei. D�

\lEI ti �,,� U �� � �, es,qll'ema cerebri,11:O no ultJima- antemã:o sabe.mlJ que a,ssiro �;
a situação tum ao general Dutra para que mas conti:nltlam em sua i,nsiÍdio:"

renuncie o ca'I'go a que foi e1e- sa ca.m:panha. Toch e qualque�
_____�_-__r_-� repressão a semelhante atitude

R:EFUGJOU-SE NO BRASIL s'e1'á, pois um exerci.cio de legL�
tima defesa dos que são res'PQ��
saVieis p,ela p-reservação clas'in�
tituições d,emocrátlieas definidas
e estrut'uradas na OonstituiçãQ
de 1946".

Dlnie,.pll'o,rIotírlci:, J A I � O C 'IA L L A D O

lrL-OiUANOI�Lib, 5a.feirll, 29. do Maio de 1947 �'1"'()lmRO 3.808
�===--=���=-=---------�--�--�����

ANO XIII

i

lCherbu'rgo, 28 (R) - A Po­
lida f1�ance'Sa pr.e:ndeu um jo­
v'em 'qu.e les.tava s,end-o p-rocura­
do, pior' GUiLlSa de um processo
em qUr8 é acusado de entendi-

1j.ielllltoiS 100m o ,Ílúmigo. Trata- O sr. Paulo Ba8lta Nev'es, pre�
�ie de Sle:rg.e Raymund, de 23 s::idm1.te do PTB dissle': - "Nes­
anos de idade, proces!s!ado pelo ta hor?- enl q'\le s,e comenta a
Tribun.al Militar, rdie p!aris. �Jl.e ca,s:s'ação dos mandatos dos-paF-.­
foi preso ju.st:a.ment,e com qu�- lam:entares comunista's e em
trIO p'aGls!ageil"os. c1::ina.'osrtinos a que diversas agremiações já. s�
hO.l'd-O do." Vesideratle" que I I)l"o'Hlmda:ram ,eontrál'ias. á mQ;

dJe-sen:_ip�r:oou .220 llas.sageiro,s, 'lllirdra: talvez ,seja este o caniinhb_
proood1ente,s da An�érica·L;:ttin�. c.scolhido pelo PCB para. fo:rçlV..:'
Raymund .se .Tiefl,j,glOrll no BraSIl o gov:ernC)) a adotar a.qüela poro­
delpoi.s· dia libeTitaçiio. da Fr.a.f1- vid8'11da e, cons.equ.e:ntemente,
ça. Os .passa.geil;os clanàes{i- pa:r:a levar €.ssas étlrrentes pà,r­
no:s, três eS1panhois e u:Q.1 tuni- tidê1,r:iaiS 'á oposi0ão. Não acred.:i-
81'3,).10 haviam tom, do o'navio, tarl'Dos, porem, no êx:lto da mQ,.<,
).10 Ri'o. elida" .Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



71----------------------------�----------

com o

1ST EITO
Grandiosa

Lidlo Silva

,

fLOR!ANOPOra
"

------�------------�--------

.. fP ia 31
,Ioirée --til

'A GAZETA

','

R.6 de J
Venllal de IDeias

Club

IT do
SILVIA HOEPOKE DA SILVA I OSVALDO PEREIRA. VIAJAN'l�ES

Na resídancia
.

do dr. Adar .A eíemcri te de hoje assina. LAURO GO�ÇALVES
bal Ramos da Silva, e de S'3a la o aniversario natahoio do o

Precedente de Tubarão, est!

€xms. esposa d .. Ruth Hoepeke nosso estimado omtorraneo sr, nesta capital o nosso amís-o

dI!! SllV�,!oi ft3s�}17.o o d!a aO) Osvaldo Pereira. sr, Lsuro Antonio Gi)nf}a!v�s.
ontem. l!.i ,que Silvia, a VlvaZ e -o_;_ membro do Si rdícato dos 0)6'
inteHgente ·'i.laç'ilh.- do drstin-:

.

AURINO B. DE SOUZA rarios daquala cidade.

to C5S11 I completou dois anos. A efemeríde de hoje assma- .

As amrgu'nbas acorra.em la o aniversario natalicío do' Acompanhado do sr. Alramiro

em bandos garrulos, p ra a 89 n03S0 ccestadoano sr, Aurino Al:neida, tivemos o grande pra.

i/líJ:llur1a fast:l. da Bitvre, encheu B. r e S:HBCI, �de ticado fune o' zor de receber a vüita do

�o-Ihíl a cama de rtores e bi- nert cl na Angl0 Mexícan Pe
í

l U ii t r e professor Antonio

b�lct8. A 11r�íver-!IlHia(lte e tW8 tro.e.im Oompany Ltd!. Fral:!Qa, unico Iabrica ate DO

<lrrepreensivala, e agradeceu a
- x - Brasil. de mapas em alto relevo

todos com Mi mais queridas Pa-ss ho]e o auíversarlo na- SãJ notsveís O� trabalhos do

gli."echnha�. talieía da illleuina Mana Tere- Prof. França. Mllito� dos seus

.--i}- • zlnha, filha do sr. Aldamiro mapas já foram adquiridos

FRPINOIS:O G,ER.MANO DA IdOS Reis
"

tnnctonarto da D.R. pelos príncipats estabelecimen

CO:sTA. d la Correios o 'I'elegrafos. t03 -de eustuo do n S:JO Estado.

Ttanscorr,u ontem o aníver I .: 8LJIl reprasent '010 para Sh.

sario . natal.cio do tlrestigioflo HELIENE MARLY Catarina está a oiirgo da ecu

polítíeo sIrI, Canasvíeir s e in- Crmplet , hoje SPD 6' aníver- ceítuada e;tirml Almeida, RI�'

,endenta du,tritaJ, sr. FI'anciJOj. sario a menin� Heliene Mar!'y tos & Cia.

ISO Germano d3 Costa, que foi e�tim 'da fllhin.há do sr. Afoa� Ao ilUShe.IDspade "03 nossos

multa crllmprimentado peloJ 50 PCt1elr"lfuncipuo<rio da firo melhOre� vOt03 de féli7;j)ernl1
aaU8 numerosoa amigos. ma CarL1B Hoepck�1 e de sua neneia entre n69.

. 1.1.0 dl:stint� ami�o �A Gaze f.X na. esposa d. Rmta dos o-idA-a-r-:'O'--r-',O-I·r-C-I-ç-----;...
ta» eu V13 fehcltaOOB? bantos Peter. SEoN�O�A Av E. I

'! .CLARlSMUNDO REGI3 Passou aate���iem o aniver. parLicipam aos parentas e

'"J'ranSCJ"r'" .hoi'" o a"ll·v". r:-,Il'
. ]'.1 d

. peSSQ1:JS amigllB o nasclmen-'
.l. u "J ,0 "'! IOsrlO mU' leI:) a Jovem M4ria

rir; �atalicio do nos!m GíStima. Nel198, filh 1 do sr. OiavÍo
to de ElU l prim gauHa R)I5€l

do. cooferrallro hr; Clarismlil1- Amai��e, flllCioGa 1.1 federal.
Mary, ooorrido dia 28 rdti·

d'J Rogip, fUQciouario da [)ir'., Fez (;IUOR ontem u jovem
mo, na Maternidade desta

tf)r�3 de EiEl'l'ldas, de :R Jda'g81. (Iiamil �on� filho no ar. Cap. L9· I
cclpb!l.

Fpolis, 28�5�47 I
n' ., .:-n-. j mo; PC't\a I, do PoliCia MilHa,.

S,::.:' HQfUNHA }RENE PU.· do Esttldo.
29 2-1

'. ·E.Rl'A K.EH3'1'i�N. ,:SRTA.
�DJ,LI Il,SSUNÇk) ii�-' � 0',':1 S' � [:IP"��*] [-It,. t�. �:t P�?f��''''':J' (lt�'f',:.1,."I ll.'.�';

� Jla�e'}a;l, ;"ll,os h0p a'sB'ho"mha A nata de .ants,.olH9n a",s·. ,ri!�llr hA, . rt�1
.

� i\ �"\tb� ��;� �.� !; .�. �l�N�U,1 ,,&���l,lt� ��\J�.�� "i l

..
\

I" P Ir � l' d l' "
; U,'oijj •• i) . ,ihH � .. ,:" � "!'FlI '11,� �!J, "j I' ", d� � . t'lflja��"Ii�!1 ,��,� "'. I I:1l

,ene ..1erta \.er.'l�e Oi, ap lca a n�.Oil f) amVer!!liHIO n:ltaltci:J �
• •

� �,.),} l;JJ I;..;, ..ç "','1Il ,... :;, �. '" !L>!It :t .. �,:ç .,::". '1'0 Il ''to '-i

:Úl'la àu CcileiÍiJ _Co:eção de! (i,a go . til� Ln � saah wita Ad i- .ll.�IlVn bo�a·� li) & p' r��r 1" Ileali.sou-s8 domingo, nesta' hor«1 da missa, tev� lugar a

J��6ns. ,:\,�n,lVf.lrs�m��te ofere.! l� AS!'l!]�G� \ d.Il�t fdha, li� dr.
�.
ii �

, �� '\.áH� d. j 194'1 �ida�l�, 3: �radicioT:-a� festiv,ida-l cOl'oação, toc:::.nte cerimonial

CHá a" �",as amlguuhaa uma
I
'"nL1\ I j },,:-(bU :lí)a , com ,H ma r- .i?(.'l:1"': <.lrt(J cdelire: 3 s.,\ 65 � I üe 0.0 DIVIEO Es.plTIto· Santo, I que se processa há muitos anos.

h-'t,_ �mesl de doces e gu ..ra IIt3 ou RI) Nfg�C, Eglalo eQc�n1I1gl�, dedulanJo o ;liv.ã_;..!Jrcsseg-dndo a mesma até se-lO Vigário da Paróauia fez ao

n1s.
__

do p, ta' á.
_ I á�:_ 13;:5; �:. d"c la Ido UI g:H1cla f�iTa. A Casa ,do Im:pé-! E,vaIlgelh�, o Panegi.l'iCo á Di-

�'. fJ ['" ''l.f' \I
= ." C' P .."

: ..... ,av;;') f:l� 12,.,;�,. C'�' n l�:? aflulU gl'a�d: numero (l::;v�1:.�aa8, A casa,do Imperadotlj

J� �$ LrnU., e5â .�[ �i:�Ga '_ !!e:p�� nm bl�in�P!IS� I ,.

t: 'J.rll Cu lHO. 2�""" ,�:.âl._, ! Il,elS, para,aSl"HStlre]!� f.P
.. s?le-( a�lulU grande nUl1le�'o ,de oon-

,. wJ,h.",.;, s) b d,J. dec.Jlando ti av,ao a mdades, Al, em docel anlStlca-1 vIclados parentes. e amIgos pa-

! 9 50�: ,_
_

.

.' mente O�3a:üzac1o via-se emi:t;:1 cu.mprimentá-Io. Fartas fo­

; ..

�' arfl[sa.J Palll� e. RIO 2a�" aI,ta.r. 'Pl'opr10 ?S ·e�1.blemas dai �am as ITl..esas �e. jantar .e dô­

\ 5-19" san doS e l.,ornl<lg JS, d.. Dlvm1ade-Coroa e Oetro. La- ceso Segunda-fell'a contm'Uou

! c .la .1do o a �i:) 'ly lÍ '"! �,5(),
. I

dando, S8ntados ,�m polt;onas, no ,mesm� ritmo, a fest,ividade.
l AE o. NAV s.;.;S o I�'!.perador-mel1lno. Jose An-j Apos

a mLSsa tev'e lUO'ar a elei-

I
.

E�lão tlilfJndO_. ,�tíl �ld ") j �(. SI tôni? Rampil1e��i �a �ilva, 1'8- ç�o do novo Impemªor, tendo'
ri (); rf d 'j 2 ,'.� '") fi8PRrelhGS D ...Ugi:;tt; Du-3, c,"'n ,"estIruo de ,suas mSlgmas, mau-· Sido sorteado o sr, José Nati-

P'I�veb .5íl.iilll âi.;,;�� '�o:.l "fi�. \� � G � i!)aci� de, p�:.l�a. 2�. pa9:�g:i- to de velndo, casac,�' calção, lu-I vi�ade, que fa;1''á domrn:gõ. da.

2:J.3.-De FkrianOf.)oli'3 [)'.ra Cl.ldLn tL P lI, J R') de J ,'i l,l@, :.:lrente:: ma lffipln ta�O,j vas, ele" ·e l'especnvo Pagem, Trmdade a festa prelmunar.

11'1''''0 �: 'e .J' �g 'fi "o 10" 40 'h' Jr >5\ , d'JI3 Esr. i .ws U ",'1 'G.
.

s'cu irmãosinho Joã, o Alberto: Na B9..rraqu.üiha, á noite hou-

e·. V �.. "", 1" 'TAfd'''' E"P "CI:\L p�C' I
'

» p. rto Aleg '1:. Dec,;lagam às 12 30 �i r,v � '"
tS �;

, , ",;, !,o'! Ram:pinelli
da Silva, 'filhos,

I
ve eles sado 1.110Vimel1to no ba-

hor-�;s, I, "G..!..NS l�-,Il�HA �UJ....i am.bcs, do Inpemdor Festeiro; za.r assim como ° leilão de

> C;,zridb:.l fi S, Püulo. Dec!}lagam �!.� '�:/ Jltl0ll'ú �.•Or� 923,30 i Sr. Osni Camara da Silva -'e, de; prendas, massas e outras ofer-

i;� IS 00 h')!'I'. 8��. 1 aub, (r$;JLl8.80 I sua exrL1a, se111101'a D, Albertma taiS, A banda de musica "União

;, P,-'rt; .,.reg e, Decollgem Ú� 10,20 Carl,tlD3: ."

1'$299 ,f?, . I Rampinelli, da Silva: . I de.s, ,A��istas", toe.ou dl�rante as

horas. :
"�,�rt) Alog e Ur$ 3lJ3,80, Uma :plslade. de JO"811S :no-/ fesc:v�ades, qs �est.elms ' sr.

» Cr.ritib::t, 8. P,Julo e Ri,) de .J h 'f lI,.. .v'� �n ; �.
iças empunhanao as Ba.ndeIrasi OSlll c;amara üa SIlva e 'suq, se-

nnro. Dacolaa,J;n á9 10 40 h;)l'a� i'j��r:11'.� � t\n�Ld I e meninas trajada's. de branco el n1:'.01'a D, Albertina RampineUi:

..

"", �s t.I: 1, r. ,Ih li ' 'W jj " ! \ f h Ih f i '"' '1 f
.

w Por'i1 Alpg(f'. Decclàgt'fi ás 12,30'
,

n' ." �c �s verme as, ormavam 0/ c.a" >::í.Lva, .'

oram prod1gos em

hora�.
o _.Ef! nome .�.J) Ih·o P,ct:.,aent'9) sEiqmro de Sua Magestade. Nal gentl1ezf.ls.

P3'-'aageiros-.Correio.:_,C�r3'as-'Vfl1íH.e3-Renr.!1b)1�d--F
..8ta a

sao "(oDVOC'Hj�S. os �)JGf).ll!Jr..,Js

p�;gar-SarviQo de el!comenda�-Carga para a Eilror' t.
do C ..

11 &t:;lh', 1;81 b fllÍ!VO �j_ t<e·

K. L� M.-
<Ja ps o.

Clera IVO, ,para U�q r�u.(lIaO lc\

FHíal VARIG --Edificio L<:i Porti-PrllQfl 15 de, Novembrc-
efet1l3r-fle l!Ojfl! qtJl,IDta-!Blra, na

tr'elehnc I 3 2 5
f(!].I1 sé e pr(lVlSOr1f.l� á",rl1i� M.51·

___�=_<__--_-.i._._l_..__ : .� rechei Guilherme,- edif.clo do

M' .-' li! u. t .�,'� l�•.�.�. "...".� '�,�,IQ,��. AC;Cp' ia' sf L,O'l] (lE.5pi ri
: a. Amo r e H. d ,i

'"iU3'!l1""" l
..��� escreverFol�rHl.VaS '

Dispamos de várioJ tipos
.

da� novag (OLIVETTI>. T.ago V._ d�. Ca�tro. �?cr(:tJ��O .�lti ;��6 ��X O"t.,�. ��) ,�'Õ�:ti e(lt"':f; Iii ,,�t a
J;.:·a:G pronh antI' ga. V

�
!�.

lJlSTRIBUIDORES ESCl.USIVOS. 'iZ:'�1t.�me""i� Jerusalem, 28. (�) - De f Dtes rJig_i:as de crédilo inror-

Ai me��h;'3 i:ht§t�@ & � °i1ft .

mam que dUf18 explosões ia 'IUll sent!i.:las 0'11 II Ha, p ueo de-

. Feiipe .Schmtdt. 2- 10 andar. '

.'
. •

Uma üE&U dB madeir'a retem!
I
P is �() meio (lia, nas visichança:h das gt'and-..:tj :inst::l.lações da

_ FI ri,nopoli. I
ccn, Ir!li ria c ('m um 'orr3no '. petr6_:a". _ ...

_-' .

IlU� _'f."·-'-�--.-,'...i'-.t.,-..�""-O�,·-','<
..
:.;-".-"'-,".,-".'l-'.,-l'-.'..-f;-'-V,'l-""�'i-�I�--'-\-1,"-'-':'-"'1-(\!,-�.- �."'1,·' ,«

.

.itl,.rf'.;;q
-

!
���.3n���� ���lad�I,�: nra!l�g�;·.' . S!H!.icria. e tr.tnnnvma (�jmfl·tld Mm:(lmann

i ,I) �tI �,,�� i:.).,.f",.<:;..•,i�:"i�§"
'
..�.:' <'a ,dl"�,::H1!; ti;" U011l1'cn ;'I'r�t'�r n'" m.rHrna

'oh'"

�ll i �!i�i·'��\ ,-,,' 'ÍI'. !J ,J, �H ��7'';1�\P"iI
u. c tl fi o lO! OH • 'tre�t'e�R'"'� f':íI��V�iel'HJ�ã�

U ··;.�)��;t��t� íi� f�� 'U·' "�� ��i.\t�\Va�rli)liI!I:F-:,l,r���� '\lii-09�7 São COTIvid;dO:}(:S s·,nh:lrel acio�iata,aS6reul1irem

Cowi'.• Il'lQão 1."1 13• "'-;g" N.a l'es\rlc.ncia do ,sr. Frcdo.Jillo' ".n� �A.!' � O � � 13rrl'(\,EBêWblóia A.rll! exu'so!dinuli., no dH 31 dL\ co�rente,

,,'....
o

"'1 's Zi.nef. Onde f.i:cO'u. 11O<s'!Jrdf>,do. o
ás H hOJ:'(l1!. nJ edifício d,i Beja do:\ S ici(� .d:l:de, dto á rua João

'na lor'l\:·a 1lI.'l,nC1p';], p.c·r:.J.llop O.
," V rl

•

't �

"hm.;,,\ lia "Es'Üola, Carde;}.! Al�colVer- GCWI(}l'.llaüoI' l'cre]Jr'u lJomC,Il<1'gens €Hl ,('H!e em perfei o t'stfLIO Pint') nO. 2 dé'stl cidad� "e F];Jl"anopoI18, afim de ae proca-

'de", (> Gove:nnwcltrn' hasllüoru o Pa-. ele Ulm g;nl}J}O- 'd'e cr i.::un,ca::'. (liscuT'- corri 2 po;-ta�. Tratar (:üm o 8�< •. d·r '" refl:r'11'.:! dos ()SlEdutD�,
'

vi,11L'l. Na-e,ional, sO'b o eanhco. dos sanrio :JS meni.nas Te.l'oCzinha e Li- Ma,haíio, á Rua J,�ã() Pinto. 9
::> I" 'PI" l' 9 �

'd "'-II" do '19.4"';'.

L
o lia 2:1·111'1['.

• 1."'. ,lrH1UOPO 15, ""0 ,) 1'1;>'10 ,J
,.

pl'-t>&üU' 01:' .. 0100 Busa,l:o (' Luiza - c SCj'o' r·".:O.
T ao 1)" 'LI N 1)' D'

,

0L 'I ' 1
'_" f:l.f1 o 'l"E'· '�AI\Ji i'··R.�OI'·" >'e�.l.(J'n.Dt"·

E1a.wlol', ,swu,c]al'a.m o d.l',. Alderbal. A no.l e, <l'Cal: ZOll�'S.p gTnll.rrc- 1'a11-
k v � u' .fl· ,,� l " "-'�

O Úf:)pill,b(�do Cid LourJ'.�, cri:l es- que(;e no Clube "União de Sãll tTn:a C!lB9. ctt' SSGO:! e mOlha·, 1------------------------""-----

plendirdo :clisCUl't"(), ag-endecml as ho- GaJ'los", S:R'tlida.1l!do s, exüia, o f.ar- o. á rua 24 do Maio UI) 3i:19, ��t'\, �""J. � II ,�� �� .;;..... w::'
.

� � �J ,f�" i1�

mn3igocns, Segnill-.se demol'<Jida vi- macêuL�(}(} Jo.sino BU'f'aLo. no Estr�ito. 'Tl'Q'tar' tU m8Sma I' ;� ,j '\r",.� 'Ii},� I!W��. �i':'l!t. .....�,'� � �?;,:, �,,,.. ". �',;;,� T't'\,;r.

sità (t Gasa Pa'l'oCilüal, onde o vi- Afi erguer-so pa:I'a ag1l'.a'c!eeee, s. 'I' J_,.�i� <'ffHtm DhlJ1d:eJ. ro,l�.!:ll"a De.riÍ\lu:�io d® Ir'.a-

gári-o, paiC!;re HCll.l'·il]'lW Hn,f.olli'iLzor exüja, fói, delil1anLwnenlve aclama- V�,�. �.m.:\ d."I'!'.:!)_ W.a,'
:I lU II'" l' Ir" e

j,11'D'Oilúrtciou fül'.t:niO'SO distC-1:u'so. t',Ua!- dO',IWI' a);gur1lJs minu,ilos. "'l!if�U-�" �'iI�1 ' �U,..;§ ... 'i·4!mbe \Q '��!l"!.'H!�lU."g·se �m.lmg�tr uma

t;eeen(lo a P'Ol'>SOin>alilc!ladc' do, dJl�. AIS Ir.mi1s da OrCLem de Nossta; (.",. f
.. fI/I

A.!del"lJal Jl. da Silva. e hi'P,oLccando �enb;at'� t.alnMm �ntegTcH'am a· Uma. :casa de' mllierifl1, situa"
e;!íii�I. �nlll pati"t�" par'i IJ]ecloena amle.'llil·,

&o!ídilL'le:dtad,e ruo GoveJ':rJo, Com.lssa,o de Hecepça,o,

Ida Ul rua JOié Candldn da
,\" o\):miiL!va vi-sito:u depois a Numeroso. g,rupo de pelsso,as �

;'"
'�l �_,.,l.� C<_ ",",,..';ao ",(',nTnnilJJJbou a cOimitiV'a. atlé a S'jlva no 3Dl3 no Estrmto. Tra·

- �
I 10'10_ J...,,.. �...:ha1l1rt1_!i

,

A Imprensa �ahe o grande papel de velculadora (lu 'Ver...

dane, �o��, p�,s�!nndo o .m_�.io indispensável d,e propoganda, di...
funde ídéas Ie oríenta opnuoes, dando asstrn á Nação, Q trabalho

11?ne��o. ou �eS�lO]�esto, a ordem ou a desordem etc. etc. Uma!

cnte�lO�a, e j8'ad;u nnprensa presta ao seu País e ,á coletividade
o �aI?r, e o ,ma!Is caro �e seus serviços. Si orientarmos its popu­
Iações para um .determínado setor, elas 10 ,farão Indístlntamen..

�e, l.al a soma iu�est.a ou b�nef�ea da propagenda, Eis,' tp0r'qlÍ(,
�e torna de uma Importancía vital para a "nossa tranqutíídade
mter.l13., que os trabalhadores da Imprensa, ,a "sexta-arma'�
no dl!e; do .'g'enel'al Góes. llIoillteiro, .preencha a. sua missão :de .

henehcJa,dor�� (ln, yital�dad.� IÜ'J'g'8nica da Pátria, de assegura»
(�ores Ido apOIO mOI'8.l as hôas medidas Igovernativa.s e que -Sé
'\ o!tem 'Para o 'seu natural ipal�el de íueitadores da ordem e desc-�
plm� construtiva que devem reinar juntas para. iR grandeza do

Bl'3;sIl. Ag'ora mesmo, á nós, jornalistas está entregue"a tar.ef�

�e mC1'ementa� e _apOiar a c.:l�p.anha _Ide; ALFABE'rIZAÇÁO)
('?I ��dos os rmeoes do terrttõrío nacíonal, 'I'orna-se Impres­
cíndtvel levar f3 todos os brasílelros, a boa inova e aonde, hou­

ver. �m jornal, 'q�e s� oriente a população para, aeeítar o be­

neÍ1c!o dessa merítonla campanha de al(al;letiz�ção de crean­

ças, Jovens e adultos. Dívulgando o maior número de 'noticias
sôbl'e O assullto,.incrementando lO g'osto Ipel� ensino ;piestan..
do. toda a sorte de orientação '!ulequada 3.0. fim de a�lxiliarv' a

.
Ob,ra administl'atin. do govêrno atual, interessados em diminuir
a pel'centa.g'em .de o (analfabetos, os :homens da :impreusa Brasi­
Iewa, .ass'istam devo.ta,{lamente li ;reconstrucão do Brasil' o'ne_
cessitado na hera que passa do deYQtammi:to le da dedicacão
...'

I_,..

aos llata�hadonlfi «.a lHma. COlll a educaçã,o assegurada a's inasc

sas Obrell'a.s� com () ensin.o elevado �10 g'ráu de e:i'iciência, á for­

nUl�ão c]o carat�l' 'c f111 mm'aI ,da crenç:a, futuro da Nação, ó;
DF /"1 �' i: ,'" , •

......raSlll ll'Ouül"ll se lhíUl1U' (lOS ·lncanSftYe!S trahalhadores da im..

prensa"que, como os .!l.lltig·j)S desbl'avallores dos sertões, concor..

].'cram ta'mhém p:n:í}. ,�l iD.tegn1cão defin.iti'va dG Paiz e mdias bem!

meHHH'.rs e :h.?i1ep011fkntes. (Â.. 'A.) o

' '

3a3.-� )

5a:8t-»
•.L

Sab.-� .0

TOQui". 27 (Rl Tdm Eatav'\'.rna Tecebeu ofici�lm9n-

t<:� d'iS mãoos do ImpeT'dd�)r Hiroitü (') U'mlo de chefo do goviir­
lJO, o'primeiro a GUWlt' em vigor sob 'a nova Comtituiç!lo ja­
pC'nêas.

; ,

I'

CARTAS J .. ' HqFF.\!ANN, RUA AL�HRANTE LAMEl,

GO 56
27 .�,
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Fl,[úu!iho�)lllte D�!H�IING�

de
-0-0--

dl) ,Uê'! 5 dtj Jtnl�afii

Eh:rtrcg-a a f1omicio

EU1 �'IR4J.ANO N° 51

d" 'Rngn:rió)
�-m-'-

Uma casa á rIJa GeneE'al
VaIga Ncv€s n° 119, no Estreioli ti) A' irata.r na mesma.

_'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FLORIANÓPOLIS "'l
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A GAZEIA
,

, "'- , ..
, ,...,....,

7

y
I

a.rtlstlco

apresentaodo elpetaculol ara rir, drallmas, comédias
e variedades � .reçol populares

__. -- . or,..__._, . _

"-.� "'"......__._.._"" "'...._.. ._..__"",.;...__ ""'__.._st>_,

&OMPi{JaMfNlf. RtfOR�nl�
Estrela

HOJE tE T S OS DIAS

div rt,=;õeS pará todos
Teatro ceDi C

dios e casIIDOI do pais.

I: UI H

seu

I
1

I�
de W�loJegrrir� ltlves

I Praça 15 de Novembro
Cnsinlta axcelente";_P'ratcp á miouta=-Rereições comple­

tas a preço uuíco.
EIJ])ec�andêf!.de em veixes e eamarües

VE'1l'1de.-se
ArmazeID da Sêcca e molha- I

dos, !in MerCCido Pt'Jblico nO.3S
por preço de oonveníencíe.
"lativo da venda' ter o propríe­
tario q\le mudar- se desta cidade.
Tratar no mesmo

ESCRITÓRIO TÉCNICO ]tE maENJU.JUA.

rI'hod.()cio Jorge Atherino e E-l'liRJli A. Sauta Ritta

E:age.tidtel[,$s Civis

Fiscalização. Adlministração. CoustnIçies. Cálculo da
concreto :irmade. To�'afia..

Escritório: Rua Tl'aj�no, 14, �,ad�tr (Altos da.
Conteítarla Ch.iquiAh�

VE'"N'" DEiS SE. aw ,

'Ifil
'.' ,

� ..�. , ....

-----------------.....

·1·····�
-

.'

�.

,

.&.:;;;

./
"

S·6��1�lItt&' d�������nt�1� li d�•• li estupeflida l,iqll��litfiÇ�D de sêd�5J
da CI;tSBi Of,IE�TALJ C�t�2 inicio a lu. t�e �ih�

até 60
, I

para
..

Uquidar:

2eda I�ê
Saia gl11nHê :

Seda lar;�er�e tarrnra 70 centímetros

�eda lal1�:éri(�: lari;'ura ee centhm:ttos
,:je1S!3 [a:,\gerl.e estampada, largura 8� centímetros
'-'f'rla f:

..

., . boeo nsonne nrugo oUín
€;t An: �,. ... � ;. ..

..;eli!:l, l'nsoune. artigo superror
Se���& tafetá molrê artizo bom
S.cda listada para Cé1!m1l5a.S
'Seda e Unhe. artigl} especial; largura 8' centímetros
f:eda lumíere, Mat�.razzoo largura �I centimetros
t:;eda lumiere, M �a:raZi:í]) Largura 8' cenâmetros
Seda lumiere, lavrado, largura 90 ceuttmetros
Sedas, varlos saldes, a começar de

c-s
metro . !;t�

» !, II
� ;��
l� !8,@O

II
� rI00
)l) i�.,50
'1> 31,00 Ili- tt,{�
ii> m�o �

1) '24,t�
ii> 25.00
lO>

, Jl,iO
D 25,8'
lli> ] fi.se

''''J l

Rua Conselh� iro U,· F�o - cne 1 ...493

í·
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"

�- "A GAZETA"

I b Dia 29 quint� ...f�ir., soirée
U e,....do Deilu.r�mmentg EstlildulIl

,de E.t.tistic� 1-1�:���1 a qu.1 são cmuflvid��dos os &r5� súcias d.
�tJr.� Di. I�I' dg�fllillg��7 ccck"tail, com in�ciG ils 9 heras, fUReia-'
••11dQl a Rest�'lui>lll!rjt��.. alia 14 da jllOhb f".sia da 5a em bene-
ficia das mazarDsrJ, Di•.21, Festa 'de Sã. JoãD, sDlrée caipira

cio
.

e eôucocõo religiosa.-{) iBmsíl 'está atJraiv,essan.d:o um 1)e- educação, nao exageramos, pois, o :peIlfidas maehínacões sociaes per-. de maiores salaríos, \ um vercaden-o sacr ífício Iprecisar
�lüdo rcritiCD em todas as suas fórma; (flH', falLa a 'nós, brasííoiros, é o I tUl1haldo-ras >I) dasUig'regwL!olllas, exis-] O resultado, agora é �se: os'. se servir de qualquer meio d�
de vdda. Grise eüOllo:n�aa,. eríse ilÚ-! s�nso de discer.ni,� as, oousas, que I tentes no n:undo inteiro. O J)roible-' centros abarrotados de gente, já· transporte. A terra precisa de gocnte.
,eial e t.udo isso motfvado por um i 1::>i)'illCTite a ·l-'iC1U0:1Ci.W póde lJr.OP:Ol'- ma ,ecOlIlOlIl1IiCO reouee para a sua/ICo:mecm1do a sentir a crise de a produção dim.inuiu assusíadora­
,vendaval (1:e ÍiIIliC.Ompl18lle()Õe.S potí- cíonar ·ao .índividuo, Sômas um po- solução, a nosso vêr, de múltiplas traoalhos .. riorque, forçosamente, há' mente e 'Ul'lg:e que as autoridades
fÍrcas, que chegamos a pensar se- vo í'alno de educação plittCOl, social, e eompiexas ditretriz·es, c urna de- exiguidade de mão 00 obra, devido' tratem dessa anomalia, servindo
l'iamente, nas oo'llSJe(fU8ncias h- econceníca 'e mesmo agora, a oríse las, é a de se enviarem novamente' a uma retenção de serviço, com as assim aos idBRJeS pregados pelo
naes dessa envotvente penetração .f!iloSiofj;ca-tmarxista que .se infiltra para as zonas ruraes, a g,rlllncLo 10-! rnedídas postn�.em pratíea pelo presidente Dutra. Olhemos o exem­

r·e:voluciJo:naria, que Q,çunharca os! VOt La.d.a. a. pia.t'"ÍJe, é a conseqnen- va de trabalhadores agnícolas, que,' gOV8I'llO, ,ini'Laomcnte, !para evitar pIo da Argentina, que, consegmíu
{�!'U)�ritos. Quando di�Oii estar o! cia 11A1.'l e; erúa d� deLici811'Cia de ooraIlte a guerra passada, dcixn-: que o mal cresça. O governo deve: manter sua surpeendento e.wnoania
HI'[lsill soÍ1'eJtlido dos males, pro""e-! ooOOaçãct �cligiosa, ft, \.mica que li- mm Q amanho de SUGoS terras, e !,faz!1l' '·OIí.<11' no interior essa (lilLa.n-! conseevando iii. sue massa de agTÍ­
Il_::íentes da. ausencía 'absoluta �je, bal'La ·e imuniza o ser humano, das vieram vanl as cn.pi.tacs .. orn busca Lii]nil! enorme d-e operarío« agro-· l:llilto\r,es 008 seus respectivos seto-

.

---------------
• 'per:.uario.s ,qLH' e.lmhf'. as ca�')i.ttWS, l.'l'::1. (A. 'A,)�

ri
,L
ii, PI«. !!rall�"

..

�..:'1�r�s:�';;:;o das arvores
Londres, 28 .(B. ,1\. S.) -

Jntc-I trítos ele cnatería organíca, a sae­

Bm 2:6 de Novembro de 1944 sai I que das Oll.CTi::1.'S que vinham ..,0 nos- hwcitima dos Portugueses quando I rp2",1ll�e e7.:'ciência está sendo

I
VOJ:l{\;l não somente víegaram 00-

mos do H.f'c·i1'e; no dcstryer "Marizl BO encontro tornava-se mais atroa- li tomaram em 1415. Numa alé da Il-evac1a ua

,Gra-Br<;Jtenba
sobre o mo se desenvolveram de maneira

armaoa l'11SI't"'IJIa q
.

g
1 ! crr-scímento das arvore com a plenarrfeute satísratoría.<! Barros" Pa:l'ª l'ender a >e$'8Jlta das! dar devido á gIlClil1d:e VIelocitlade do " Ue< ''''' ue se ap'Ü'( ·8Il'OU I

. _ .
..

-

I"orça:s Ex:pedi'lionárias Brasileira.'!
I
l'lélivio. O ".iABi!:'i,s. e Barros" catum:ra- de Couta ne.�' I'Üllg'J.ll,qUOS hol'Í- <-lJ)!lC1J.\,'ao <fi' 1l1n OOg'llll1C.lo, pl'la I _\s experlBllClas eSÜlyam, porem.

em aLto mat'. O nosso contra tor-! VIa, e,mpin::m:dü-1S8 In.a. orista d08 va- ZO'nlcs c!'a IIis.wvia ia um moc,o d:cl cl('ntJs1.� :n1'�1. "\ulluyuel'. . I I:)Ó ,llO ,com:e í}O, Novn,s e:qJ'erieooiaa
peu.e'i'ro S{Cigllüa aoo111[J!anha<tfo do 1 galhões,: CLUBlllt]O caia 11!0 cJ'valo das. p0Jüi! oJ.�mp.í.oo.. vestido de cola Ue .

A. d.Jxi., l'iollayu+ll' ?es_cobnlll a mOSLralram que as arvor,es plitntadas
"M,ai''Cillio ni:n" --- mElo iguawen�1 ondas. �ta,�a, uma .p:a,ncu,rla Lro- ma.rha, ql�e a1JareCia "negro Gomo

l!lJ:pIYI'tuncJa, �os, retemclos cogu- nesse, solo arti.ficá.alm·onLe fel"til pa­
io llTIooerwo 1) elo me·;'�m(J ti'l}o que 01 m0.J1d.1 y''J.e _fazia vibrar a sua só- um deshno". Em o infante D. Re- mo[os, 110, :,1,pcCNnen(o das ::Wyor0S ,rJiam. depois, .ser trallsplantadas

. "" '. \ 1 ...l ,',::" n� '·;t drclon.<> .
. ([Ha1l1l!) rOl el1-C:'lIITlyrada pela 00- .par·a um terreno c.om .tra.'calnn'!llh.",M<lIl."LZ e Barre·!; - c ao crol"z.ell0j'h'n, e,sUl"U"I.11d. -V"'-,{}�Je O", " va.- t'JIq;ue, l'rm.e.!Ja dos cle::H;nbnn1cnto,,,,

'

'_ ..
_

,,_.
o"

'"Q'. ,'. _ ,,' _

U "'''i

O�'eI';"':�!nIO "Ou'l"�·'!la", nüs'so ,'efilO I "�Il'�l-�C> "'� li'm 'ado par'a "'11 iY' ',"U- (. .•...
.. . .

,.'
. I 111U';",i,) J. J Dr.b to.l de. 11 ,h .JL.lgal o,., � 'flrn 'ClJdlhco. es onde -outNI,s a'l'Vo">u•. ..,..,i:. ,�. 'va, .��. ü'e: l' , � .'-'-�, .

I dJ.aJfh1l11JOS. eUJoo J111CWiLlVas nautl-· . . _
_

.

.

C�,-�'1}a'l1'Ilúl'ro ·d,a. :)a�l·l,·1illla.s o�oalli I Pl� ';€1"\ ·"'an..:J� <:�'m '1"1'TI1 e "S r'�'��O'''' J'
..'

1 .

m,oLl\'o,'- P(,�O::3 {Jlials ZtS n,rVOl'e" 11<\0 reI' DuO ,meclra 1'1.'<lln.V..U...I � v !. t lU \.........-. 0, (.l ... - t,!JJ. ·••.•h:1.i ...,L' -

-

(,.,1.> IC'oJi:J -

Cc1,S C'onl'eC.3.ram a reV'fe ar a O'rêlll- .
.

, I -

�"'-
' ., b

I rl'('�'c�m no, l.("l'r.enos {'c:.'e"·'ls ! De" .. ' d .0' t L da
.

.cas� , I ,l,�, para. :se- equilihl'aTcm,
.

€'1'a·111 dcz? dà- Terra. e a despojar os'
".. .' ... , -" '.c. .'

�I:'e. il}],O ()
.. llDOU pf:l.'i':u, e.u. ft

D ,. ... ��'col'ta 0'05 11055'OS (lD·rl·,..ns ," 0'1"'1""°8 e�""l'''O� 1101'", 01
,. - "". "1' t .

.

Os lral.'alllilS. levados {i efeIto 11e- lmportancia O:1S aI'YOL'es ínicia:r"-.. esl..-ét YICZ (.;I ,-,;::., ' • I.. ..1_ 0"'(. tA> o· (.t .lU'J :)'�V V � v n1are.Q de f;ens- ID1S:JPrlOS C
-

el'rorêS., .... .
. ..

��

l· Lã do aue ia.n1 a1·.·.'iL' b"e-il1�v<() crHPO o

lTIonúari'l, bra;,'.a düo,�' -',' 1
ln eWJlLl�IH, a))nraTIl. l11;n novo ea- ,,!la. ywa 11LUD teiTeno fer,LiI pode.n-. !l'lê-:':V05 50 WL ·S l' -' 01

"I
"'"' . . cC. , •

v A.1I 'C111 02Lll.a" Call1(i.�R pi'2TCe1:'8. um i j '1 < l"l"" j'l)n ., I i , ....

doas M'S cidadelas de H'iLl:c'l' cru prfles, não ces'sa:I'.a.,do dar os :SCfUS olho que era datado da hle\-is.ão
lJ, tI'�lr.L\.I.I� 0,.'<1 ,eceS<B '

.. ," o
\'l'O .. �o.sterl��l!'iD,1e;lte ser tr::mspIlm-<

" '

..� .� VI'os bl·n<·j·l"l' ClJ"CÇV{}� .-\.J!.lÜ,II.d(, 0,1,. Sr1!.nS e",Lel(l1j c1e- L10:ls ,"e.1n õL'<mn8'; dana0"CliLtt elll !i_)W'llJO por na .
. .."'. 'v -, ., , ". dias o-&"";vs

. , '-'

I b<.-U.4' •
"--�-----------._-_._---�-_. -- _

1.'05, que tinham a honrosa

mls::.ãU1
No dia [j de Di?)'Jeml.ll'o avistamos C'kllda moote perto d!e Ceuta é co' I

---- -

..�1lI ';;1 r% I � �

-

,1e prote@el' .o tramiS[por.te "Ge!lc,al as terra" alLas do oobo ES(j)al\Lel, 'lJ.;l toado por uma velha e P±WTi2ISC3,
f � ·';"�ll>lm1(J�; �,.t"'��;!f -�'''�'' - �Õíi;"':i.�

"

.M' "
.

''U CORta d!p 1\1'8:r1'ooo<s .Ali comeC'lva o
-

I III !ii !il � '4 <l:� li: oIf. ��. A li!! \.� t8ff< �.V � lI;!J.\,'c leIgs ,nos penogos?s malelS e -j "A ••
- .n, .' -'.;. 001"1'€; são ela<s as nlÍll'ant1ei> que es·

." ') '1 ,_ ';"j '.., _. . _

l'O!pe,USl. Jl)cn,w('e o dlll� qUQlqUOl'j e:.trelLo de Glbra�tar, 1e1t1JCl'llZllna-
piam ta:n1!bem o desfilar dos i'écu-, I I�I.)IHl��F,': 7�", 3:'n�' "./ --:--.

L

m"lllall.�a\:.'l(i aU{.GlDa;hca nao fllllCiorul
tell:ta.tiv:!. .cc; aLaque 111lD11g0 áO! �a de :t�TI.tos destI:J.1os. 'No �1ar de los. Navegúm(d <dm'âll'l!e cervo'

I '.p,,- ,) ,I �1I( ,�1,11� ].'101;" I. 1�1d L 01)01:- ':01:1 l' tJCJel�CJa absoluia.
comboiio Sf!':a ,amuIlciada por aPl-' :1l'mi palldo con1!eça'V'a a Cl1StIJ1<8'llll>- "�,, o '" 'r.A 1"'"

Lnlft /.'.1)" 1Pl1(,{ 1)(;,,(1 üvlhJ.l CaJU um
I ;·W u'::; il'l1hbs esLão enferl'uj.ados.

.

00' -J. • uc:J.ur-,ü'll nlar ll1el<1Ler,_ c111eD, o TI u.L serviu(' fi' 11'�n!';p<""'L('c; ,n'Pido "'o
'

j 'x, d" c; sireues de bordo e prclo fl- t s-e mu lll1enso COEl 10 ue 11IaVIO\S , n , "d j' ,'., , _�, '"

' l ',. l',_, I <l S ,o .

a [Ja%u.gem (la, ,eorl'enta elotriea fá"'. ,._

I
L •• T • CiOS .uE,uses Oh e ou rOLa as S01""R", rl·· ,. c' '''L' o. t -t' . .

-

"'_ d'" g)"'I'l'a'I<de'�� nep'Oos J)"S '\'(;1'- de�'caL1'1Le& COl1B-tltUl,d() (.te 111alS dle> . ",ISplh".Il ,(', �,n" baÇdO al\.t ama l-lllr·e'JIHücad" ..x.t.&.1. v u l_c Vt'C '�l. H...
•

'
DOID.?.raln no f'6r\'ler da osn1.1m.a. J

I (A

"'as Du'l'lUbe a noitp " immê'ncH1 ] 00 'naviOS qeu t{}rmCl!vam todo o
"" L .,

-

. -

I
C1t. I O,, engenheil'os fr,r.rovial'iO!; bri-::,,,. • .,

. . • +.... ---l'; h .Gsua,va er\lll'lnalll!i.l f\ 11\)c;,=ta lDl.s3HO l-J.l1a C01'I'enio elebr-ica e "lo fi' ido 'combate seria I\fj\<t'lcl'l[a ao.,;

O'U-lllO'l'lzante
que a V1StÁl pUUJ.a a,u['a;n-

O __ Cl" rl, ,t OI'
•

d t
.

, I 11.••U :1, lctnlCO" VPIlCf'l'a.m es,sa difi'cuWade,
"-= " r COH1c.�luaIl e an1cfliOa110 o r.anlS- "lho \ 1(' � j.

.

t . 1 d I _.
I

�. , l''''I'O'� p-JI> ro'llr-I',ln,l''''''{)Cf1l0S gel'. Jó,ra 1.11l1 ü�ebruculo l"'Y1mOne1hC .' di I \",I", por lll'"E'I1.1·e 10 (a,., IllI'e llr'rl'E'I'ia �"Cla"roL'!I' g'l'an'd'es P'"'c1'OS 1',.. '" L, - ""',,'" <I,L��" " ''.l-' ��F
por"e "Ge'l);eral Me Melg" 'trans-.. ..

J' < L. < C ......

fo �uetes e [lar 'ooito<s da,; sil·lmas. ' e i'l}('squecilvel aquel.e intJeirlmi,nav!)1 ,� . o �o. �
,.

I

" "�I
ruelas e IClrc� de .ll'el1::: para o OU-] j'igu,. {\ Betão em brove l'elalioS�dalil•• g -

,. ,. ,. ,m,L:n cL oe"mnte .nensagcilll <.'0", "rOo �1'rlll() e '111'cúnai'camcnl'
r

E alS:sun pa<rtimos pela manhã. cortejo il'lautlc'o gUie 'Sala par 8'llU'!e
di t., OI' J "Q'i�;" •. "C' 'lt t.. ,'J' L)" .1", e.11 pm 1,ollil:ll'CiS, eX{Dleri<CIlCias com Itr.i-

!
�. C ,,, "" FI' 1.

I
BiS J lhe", )] a_L, 'li'JS. ,-,ua esco, a aS"1ll'11a a 'l" "'ClH" do 'rom ()"l.. o ·tel'�·"" "ra,oL"l"i;:ll" .'olro a pOU.C( às 1[l'i'1Ll:2'3.S O.u'I'1aS ue el.'CU1'CS, � . .

I
. -

b I
�.,. IJ l'o"',, L • , C

I lh"s J1loxidu1 eis nos I'aanalS I)OU00.e"" ""_, U � � -.", v

.

�

� ., fOI apP€Glac a e .sua pOi'llçaO e�l1 " :_"
-. ,

c'" ��n"'n'''';'''m ))O'i' íl�áz ,ti .. I1Ó� I a Gm!1é\mos para LesGe, Ja nas
,..' 'C '.L t I�

pOI mOlO de 11m SJllal COlresrpon- :moyi,menLa.do,c: de manei'ra e tor-"'e. 'C'�v,' ,U"Ch
-

" ,-
. lua:n!Lvaa. U111']):(\1Iuén os. I'aco oS _1 , '_ �

"-,

"�"l d(),� ri-"r;n,,," .o 1'05"0 nLvtO n1.o tigU[l" ào eslJrelto. A cuda,cll8! espa-, 11 'd '1" <.
ue.n,e 011 )10'1' illPlO de 'Podo da, nnr iodos o� ,tDechos fe:rroviarios"'«u �-" "a. ��. "c '

n1e' 'ones vo' os ,11 ag"[lu"ve e l'{\- i' l'
- '.

I
-

ULT'{h;m. {)Vl1 SlLa alt�t velocid,".t!l' a nhoh ele Taü."ifa, junto a panta do

I 'f'.

-

-O' '"

-

, "f) :',,," "

sma lzal�,w mms J)l'()Xlme. .ubsolulannenie 'efici,entes e seguro$'-. . l d 1 PilU<1 '11a",01n ÜO ,reI 0.,,,0 n.o

seUl
E"QO �i 'temn (rue a!,il1lf:"iLl o ma 's I

I", a 90 mith"s a NowlCiS,te ffi<e.sl11'O S'\1l.>glla. 1,0:l, Jl'al1cn, p3Jrre- , .

�,,. "''' 'c, I , ,,' ,e".

111""8 a sinaUsaeão autOiffiat1car:meon.uI", < <, -

•

•

paIS ja�l,to pana os navlO� COima I .' " 1 i', .,� t t
c. •

,I R'"'' ve'evano c�llzadOL' "B�- C0T:.dO paIs-ag'eIDl de, lnm pr€JS�>I)' . .,e fW<il.Clü granef' a{ la.n<hme'Ol 0, Of-, --=-�"--- -=---....=..:::::=u.O eDIL",Ou'
.

" . p.arla, as tl'OIla!S'. O coronel 'IL"avas- . �,' -,1 " I · .. 1 dl' " !T� � r�'a eS"ü"a m,,, "1'1- rmnd::Jclo ue luar, Do jareLo de ll.'I41,l'-1 .

na .]J!O",,1\ C_, por exempo , que e01l1 a

an e seAlIR , ca:p�.,"n,,3i ,,_. � 1l, "�_.
, 'sos eomm'uanto do COl1tJoD'eruW ox- t ,,' � �"I < �

,1 . d IY d' Janeiro l)"otco-c:ndo lÚC.OS.· via�.se o Imonto ALVas qUlese '.. '.
.

o' - um 1'13Jll na pstt'acl<a oe ferro, :3-110-'
. ,:n\l;,

'nllla; 'o :llO 0 ,. .::".
-

I
prOOllClonano 1_,R,mbom passou uma t· -' l' ,,' , .

as Itrrn a4' do EX!e;rci,to HrasilreirD cm mostrava com a grandeza da sua. . .

I erNl!fle::t ue �OJliUr,eS, oom '10 S('- Uma casa recpm construida. < ,!P ü

" ·s oaru'}'OS d� bata- imponêl1iCÍa e do seu prestigio mi- merrn�a.gerrn �(mg1l'atulatorla,.. gUl1Jdo de in.tervalos,' na:s 1101'a3 de situada ã rua tJraguai nO 13�Illaroü@ pala o -:.. "-' J

, • • Nos :prCl0J'art1'JiOO palra Gibraltar .. '.' .� .', l
-

'1. O "B' h" " ;J·�"t· OY"'l' mrperi- talOglOO. '. "

' ll1alO,. mo\, 1ll1>0l11 o. Entreoa da chave imediato.111. <lo la e O u:= r .
v. -

I U'.m dos pllaJ:es' oe Hercule" lufmrl.' - I'" ..
.

1 am ""tardando os M'ais allial1!tie aV1rSlt1a-S)e o oaoo.il'i'Ü
.

.

"', '" .N(),� ramais' rrncno.s mOVllmo,n ta- Tra tf\:t' na meSma.�caln!O que vm} ,

.".. �,

.

. .

.

.

. .

. ..... " ,_ "",' em qUle cada pedra está associada
-

"'lancos do t�am=oi1'te vl'l'laJI'um de Iml1ljCO e poétICO dia lendllilHt eldrad.e.
ó' d'

.

--------------

'1 c : I i ". ·�lJ,·
•• i 3: Il1na mem TIa 'Os anam huma-

bo,nio l>e�nrdo 'O rUlll'O S;u;!, depois

j
de Ce1.rlB. ,qu:e lrrad.iJa_va o

eSPlen-1i .
�

.

" .

11 ""

•

,.
. 1b' dú"' de u'Il'a tracticão multi�€G'Ular no", e cna.,e qu.alquelr su100 quv en-

de nos ·terem. :p3ISsado a mcun C11- ,1
.

-

"

.;

'"
_ •

•

oOIltrármds pod.e ser um vestigio'
.

.

.mM haVl'O<TYI b'"ilhlni'emeU1:te de- QllanlltalS vezes 'O fU.L c.hao fOI em-
,

•cm V,,"0 ""� 1 ,.
• I d"s pa<:�"'d·a·s d,o!': d,"'us��'.

,
.

.

bebilÓ-O do. sangue dos henhs! Eu ". ��I," 'ao � v <7b.

seIll!Pe'nrb!ado. ! COI",pi"·'·t de T�'lls'ol'ac;l Lt"".
.

j·'·n""'a"'a .da 'nrilncil1"'� a\'lcJ1'h1il"a '" ·'oU. �a, o. .ue••

P,als<s'á'Lnos a Oicll!Par flanco esquer- .me .e LUl ·v . �J -' "" • •

Ado do c'Ollllibo,io, enquanto {} "Matr- •

cílio DiS!s"- ,gur�l,daY'a o diJneLto e. o,'"�maJhia" ,:,�lava a l'et�gU!a'l'da. I�-i-
úillUUOS 3SSlitn a l,001lga J,Drnada atI a-

ALFAIATARIA FORNEROLIIv,és das ág'uas aitLanticais, maI'chrcmdo
.

.

.
.

.....
Acaba de se instàlar nesta cidade Florianópolis, a

dia � noiLe fim zigue:õa;;'1ues, c·orno .professora em Ciêuoiras, Quiromância, Gr,áfologia e &l1álise Oriental.
se eoo.véS'SrOlllOs a't<€C1..l!tando uma Se�t;o :rápido e garantido - Rua Tiradentes, 8 método cOiffi[Jle.tarmente desconhecido no. pa�s cujos meios só eram em-

V
. ." pregados no séoulo XIII. - i,sto é, ha 700 anos, cujos métodos inrfaliveisUWlça @1{)rreh·a. ,arruunos o 110SSui .

ri'lrunlOO miteiramelnlt,e (lJl.xmelhadJo;s l
._._�� >

[la descoberta d,a vida de cada um e,de todos os seus mistérios.

para corubá'te. Num dos ca;n�ões dei 'I' B � tl\ II � �. Os i ATENÇ_:tO: A professora lVtrne. MAIRA não sõmcnDe desvenda 'ai

prõa agr\JU)lbpa-se a g'u;a..r:nlçao da

I �� ii �"U� f'ti' , '. I'
vida de qua,lquer pes:soa que o desejar como também ofereco os sem

.

ri .

I'.
Bllevad<os ser'Vii{DS cientificas a tôda e qualquer pessoa que deles ncces":pega;, ccmada das ch�101r3.S � P�:l-, i pUa cirurgia - Doença de S�nhoras sitar, pois tr.a,ta sôbre qualquer assunto ceja qual fôr o VOs.so interêsse.jéteils pronta a dlS:p."rlar .:) pr "�mo 1-·

\ I
.." � ... (

.

'" , 1 2 h:
d

'

d� "'b"'l'r fo·'�o. o;; mor1eii'os HORt:""r(,O ,. Dlijnameme das 9 a s oras

I
Comel'Oi,al, Partioular, Arrnoroso Difiooldade em vencer algo Mor €111 t, co 1. '"

.

I
t - n ['1

<

Ql' .

•

10
..

d P t b
,.'

.

e calhas. de ibomhas ct,e p:o.fl.mdid:a- COnStl!tl.)no: 1- raça -erelra e
��

dV?'f3, ,.
V1 a. er u ações de ideIa por dis:cordancia entre família ou amores;.

de ,esta.rvam tambe,�l ,eql11'pacws' par I eL 1009 empr,eg:o e p'rosperidade, infelicidade nos neg(}cios ou amOTes; via.-
l' Abre' gens e todo e qua,lquer assunto que lhe possa inrter>essar, encontrar"'"''1'3 llançar os :s'eus ex;p.ü:'SI\·O;5 so

I'
.--- ..---------- "''''''

P' um caminho certo, reto, seg1UJro e garantido a vencer na vida com aiI) ,iniiIl1i�o que temasse R'pro;uIlH,-

se O wparelllo de e.scnLa a'l1,ti-sub- ._-- ------------,......----------�- celebre professnra Mme. MARA, que ateIl[ierá à tpdos que a procura-
,

d"" "�I
rem. Serviço garantido, �igilio. e di,SC'l'e<)ão absolulJa. Não ha privilegie,lnarina so�àav�t 1\3, e nOive, <"�

� "f'rrUVA FR' '>.':""U1L"NAJOJ,�",O OURí:QDE;s 'I. ·J.Ü�'í_.;� l' de personalidade.
'.

ágUias infil1litas, to'rnanco m�n'Ü8 'q:,,,,, DE'!" .4 �I1BT;!Rrr lO'
•

.lC.> l LJt!>.lH C. oi. D�r�!Cípa

I
..

Atende qualqu€'T peS'<;o� que a procurar, coon toda a atencão e sim-

cus. O r.a:dral', mil.aJg1re da tócnica .SE!Hll:ORA p�rHcipam aot'l aoa i.'Hil"ente�l e pe5S0aíll phcldad·e. As consultas estao ao ale'ance de todos.

mode:ffila, ()IsCfua,driTIlb:ava l1ltma Vlil. f,j;jn::�",.te8 e :ç.2�gOilS de SU�

I
de suas relações o can° OONSULTA,s PELA QUERJOMANCIA •••••••••••.•••••• Cr$ 5,01}

t pOl' 8:'S ;'1',1,· ÇÕfiS O CGD.�rato de trato de cl'lll'amento de

'I
PELO ESPELHO DA VIDA •••..• � � (,:r$ 10,01)'i:dlâTlioia di1.hl1na e llÜ'UUTna a. su'. ':1 t'",I,mmefj,�'.) da sua fi1b.a seu· filho I,1dio com a OON,SULTAS A CHAMADO .

C <II! r.:o ..n;··;:ido IOlcefuni'!Ja p<l!ra. I!(liS d"<ll" SütttI -

..

•••••.••••••••.• , '. • • • •• • •• ,r'l' l) ,'li"',
"i""� I-,e[iiÍit�, com o sr. Vüor srtR. Ll;!llita Oul"iqn.es. I HORARIO DAS CONSULTAS

de qnalqu\el' ameava (\\no se

"""')<-�I' l!:ucHn De}smbsl't, ., I Das 8 áS H,30 e das 1:? ás 21 hora,s - aos domingos ta1l:ill��).
",� se'Jltir no ,t,orvehuho daiS' Yar�lS.

I' "'''l> 1 F l' 'l,) r;: ,I'" ". l,�" , ,
.

1
. I- t FI)O.R�i ,,;;,-5,··4 no 13, <;éJ-IJI-'-tl I Mme. MAfiA enconhra_-se hospedada noA viJagelIl fe;i tesr,rivel pe a 1.'tl<:t, _�

r-

'. l
. dlO mar que, que gOlP.9<lYà.,� �� j I �. i.e�it$ e. IliuU@ � I

IIOTIEL' METROPOL, Á !�� CO:����O MAFRA, 45,
'navio num lmpelto se�vag!��, .. • I I �$Bf�l"l��U�J I: II' i.. VENHA VER PARA CRJill�call11lrámos d'tt1'ante mw tlk " ..rr�

l _ __k
1

" ,_.,,, .'e l"",,·t1'>Í't'(t "'i:H ho·-· _,.=-,�..._��-�_��---•.--�-�"'"-�-.�............,,-" t .":'
- A {uu faJo díz quem 6& e quam serás, _ ;"',..(,'r:.}.:_.".r.,.111a.1' <je' iDl'��l', t; . _u{' ... -.' '. ".. ,.

_ " _..Jtí

ficie

CONFECCIONEM SEUS TERNOS NA

QUAt,t'l,,(� :

�1
""I

, I
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"AGüHA ,SER:EMOS FELIZE,s" foi derci,didamente, um esrp!'enrüdo
I'ilme, pai-a amenásur as horas vividas no domingo ultimo, quando o

"Gl.!'l',E· IUTZ" apanhou aquela coshumeira assistência gran-f'ina,
JUDY GAJRLA.ND cantou e encantou sobremodo e, MAThGARET

I
'

,

,

�),BRIEN como sempre empolgou í.ozíos os pl'csenLe's, com sua arte di-
,

vína do menina .prodigio,
'

. ... . . . , . , . . .. . . . . .. . . . . . .. ... .. . . . . .. . .. . . ... .. .. . . . . . . . . . . . . . .. I
Para hoje o cartaz do CINE 'RITZ (,l,pres,enLa "O PRIMO BASILIO," I

um fi,lme extraido do célebre romance de Eca do Queiroz,

I�ITodos os que se habítuaram a ler ais boas obras, clrwem conhecer '

':::S.1J3 esplenrlido romance, cuja hístónía é 'elmrpo·1ganle e cheia de lances 'I,de í.ina verve e muita alegria.
-o ,PRIMO 'BASILLO" Item bons intérpretes, conio ROBEl:lTO AI- �I,HALDI. ,:::;A�TIAGO GOl\1:F,S, ALDA LUZ e ELSA,O'GO'0iNOR ' . �

••..p.':O• .l'.a.• u. ll,1.<1.'. C.Il.! J."l.lL.n.-,i'.e,h,'a., .. ll,a,t.u.!:.a.h.11.e.Jl.'/..8.' ,'.'0.,••p.R.\.r�.I'[.o•.
B

••A.'8. r,L.l,fl.' '." .. U.l.i-. II.'Tlu;Inonlr j,nl,l;l'm'('Ulr!o, será o filme jJIPc.!'(l'I·jclo 'o fel,,)ci(}ll'ndo.

"

Domimgo próxir.io (oremu3 a 'a,pre'sr'nla(�ão í'ínarnente do gl'nnci,('

�I '

Filme "o.S SE\'OS DE SAl�TA MARrA", um filmo que disjx)Dsn comcn- .

iáriu3- c que el1JtLltiiasm�'rL\ a Imins o;:;, puhhcos. Do V07, 0111 quando surge,

en[,ne a '[)l'/),dl1çi'(c) rol incna dI) ci.11C'mL1, urna p,,'Licub supciiur,

f]('SliJl;J,-1da. ii aclamação uuivcrsal do publico. Desta yr? .isi.o aC(Jn:lc'C'", com ('sle '

copetá,r.ulo': "OS �T:'lOS Dl.{; 8A:-iTA IVL·UlT,A ". Este gTlmdfos<i )lMma do I
rara �'ell�:hilJ'I;i'ad8, ti algo \(,l'rrin'r!1 Jramente In!'a do C0-n1,1l11 11<1 h istó- ,I
Tia do c iucma, ]L' um LIme par i Lodos os j.uhl icos, 113ra l.odos e, g(/�los, II
pra,Loçl,'as ,as,

ida.(]("", ;'qm3selllLanflo uma hi�lÓl:i� CI:lC, ItOC.�::,ú o �:):"lS�:O !lI .

Cf' f.orlos, t.al :1 sua [1'l'11llra -C' o ,;r'H bllmaJ1b,j I), .oS Sf:\O;:-; DE ::-i.L .iA 11
<'f,

,
(.

, '1 1'
..

' .'. r'i"'fl) �n·,n"r)."T �
!\I_l�lt�\.�) Ll1ln 3..�l1uu. o gr.(�nL.:(I_ VJ 01' {�P IP:_V�6'Lll' J!�\\_1tt�_'� ,..tj.��'v.n;�/,�1..�'I,n� 'tl ��
pr1l1-C1iln1 l\lu:p�l, ü J.5l,l) JLl. (� li�na gaCt.l.nl.la Je SllLj��()_ qlt;( Hl! _.O_I>U;:, �! 4!�i�1
•0.1iS:3, Bcl'.g:m:m po-k: 8í,.mPl_r:,pwr:ie. sOh,p.rl"t_ {'Pl �lU�, �!l:L('!:l).l'eb(�al',,, e �I
cro,m,,' que;} gl',llll!(' l1i,lLól,a ,lell1WI::, '\f'd' t.a,) ]J\)a u")or,(,LlTI]'dwt!o pa.ia I, � ".

. {�crmO'1]'sfral' o seu gTDJ1'(-].e üdol1tu, J�íNC; CROSBY é onLm figura de I i Wl�t;
. ,

grar.cJ·' inLeres'3e li'! fiime, l;;[,l'sonifica\ldo iÜQ'ln' muita. de-s,env.olLl1ra o

II �,'�",:,.�,(�4'_i;�uJ"" O'l\ía]lr�-"·.
U�'

"(>;:; f.lN,OS DE S,\:'\T,\ l\IARfA" é o ,rtionul1wnLal lanç'ame-nlü elos ,� ,
, ,

I �L}
Cin:rs JFT:?: e nOXy. 110 lll'()ximo c1.omi:ngo... ' .,

�,;, '2*,
.......................

'
" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

�
:E flLt.::l.mlo ('IiI cli�,sr CJue o rnunno ü'ia ,1Jcabal' 11() dia do e,Clip-se a

toLaI ;10' sul, eh,. snlLoLl uma g,wgalhacla. f:iim. 'o qn" acabou flli, aquele �'.. ,

:;onhl, du.Lll'LtclO, qUI' acabou PSbl,,[\_gC1,(:O' ]Jara ela ... .1"ara ele, ;nada a:0011- SI .,)
,

Üm811, nem qne houvesse Ill.'inLa eclipso ele uma só vez.,. i�
- A

I �l,;""'�A, SlJ!SSA , "':<}.-
����i@SetllEDi.'IJ®e€t!�e@@3®�e®9@3�@�®e{)€t®ei&®�GG��G3@O&'l�S�e0Q II

:'�' �'J\

..

4U''.'� 'I, :'". � fil ".:,f,·:"" i� ii l,' ,;"! i'V� � {ia �ltl J!.. �� � \ 'J" , II ��"
.�\ ��" _. �.� ��7 \. ; .�- � \,� � ,U�_� Iv!"'" � � �

" KS

Flh',iE 0l'F. 'L\T(jSL.\.�!\L".TU., A I o,om11,canrio com nllüt.a 'desclT"'o�-, I�
TODOS O� l'U.BLI ':::OSi IlUM o <'Par]t'p, Q'Mal1ey·'.' Lco Mc

I �IDo "CZ 'Dl11 'qualldo o Ll'l'gc, cn: 1'0

I Cnl'i'r,
o dIretor, soube lll'[!]' ;par- I

,<

;n, ,pr,oc]ll\;UO rolme:ra Dt:' J I o,llY\\'í)orJ: Lldo d,o va_lGl' '?'OS intérpne{es, c to- � I �1f
urna l>0ii-cula sll!J)eriol', des1.ltnada c\ Idos des ,s'ao fl.!;'uras llumamss.imas, t
zd8Jmaç;i\.l) mli'VElrsal .do pulJlieo cujes drama", ,e, ::tlogrias emociün:-;,- t
Desül Y·0Z, i'sto ,acontece 'Com um riío os v'fans" ,.dO mundo. Ín te"ir o I ai<r
cspelú,culo da HKO RADIO, cli.rigi- "OS SINOS DE SA:-i'TA l\TAl\TA" ri. I 'li +.Q

do 'habiilissimG!Dr,nl'8 ;p01' L'l'u l\f.c VC'.HJa'cleirame,nLe o ql1C todos os II {,�
Carey '8 in li lu ln:dü' "ÜS .Sr"os DE cI'j,[,icos afi'.l'Ul.a.m: 11ma olJ·ra-l)rima I: l;"',..,�
tiANTA l\iAIl.TA". Este N'.lJcLácuio· e!.o' cillicm:; rno.clcrno!

'

ii fa;,p
quan:(lo 'cs,Lreia,clo no "Mugic Hall" "o.S tS.INOS DE SANTA MAl:-llA" mi ��

I· til L d'�!""';-,do Hn>dio'Oity, 'o mail}l' cinema (O ü o moniUmCll,a ançamrm,o os �i:;�"'�
nnmdo, oMe\'e urn Lriullf.o r.o�l- Ci,lH':S l1it.7, ,I) Rox)', ".loTniuJgil, dia , -�

In,enLe ·exLr.ao]'dinlári:I), pois na lwi- 1° dE' 'junho, ,i.::,)
�,oirra IF'(Jma·na ele: npr,e,�,(l'llILaç,ào, I'ü i, ".,,,...._--.,._,_,, l�a.s§.ist.id-o. Ipor 175.000 p�ssoa.s! E

O QR R O '

isso é a.lgo vc'rdatl('ira.me'll[p fot'p, '» r...... ii!
·c.

•

ii) I' t.tl,·
'��L:;;�O:��l��u�la l�l�l\�;:�a ct��rJ�l�\�:� B !� S I L I� , �e
iI!J�ug-ur,acão, esLe cinema, c[tl\'P I.fw Cm delicado filme pum pl'azer elos -I

IgnllIlJc!,e i'r.cqncnci:a! ]� ,'Fi', ü'\o <1COI1-
..

fans 1�!.lA'l,c'C.eu em Ncw yo,rl;:, ,,1]11':,;1110 }loj.C 55 Cines R.itz (' Ro�)' a]ll'e- �
,

,

tlDoÚLo(}çrá ·cm lo,c1o.,; o países, ]10.1'- scntam o cxpleudildo fHm8 "'n ,PRT- ".;;;;;;,;;;;;--:::-..:...:,....----_.
que "OS SINOS DE 8.'\1\'1'1-, MAnIA" MO R�S]LlO" exLniclo (lo célebre

·r9."""R-.."'.' [[",m h,_]' iI·i, t. '�,é um fi!ine vara tl.J�!OS -o,� jJ'l11Jlj,cos" ",'o.ma'11'c'(' ele Eca' de Qu,elÍr�z, flel-
,

,

�

para 'Lodos 06 gostos; para loL!r::tP

I
monLe ,1,I-cW:3J)Orr!:n..do, pa,l':1 a leIa ...

,<15 idades... A:presrmtalli!lo LIma ISão- int.érpre.tBs princ,jpais, Ro-

hi:s,tória que tocarú, ll(l CO,1·8Ç50· de, benLo Aira,Ldit, Sa,n{,ia-go Gml1'e7., Alda Um h-omem muito preguiço-
i.oelos, ta,1 a sua [,ernUl'G, .p, o. s�eu 11 Luz e Elisa (J'Gom10l'. . . 80 entrou na barbearia e ati-

lmlYJa,ni,smo, "OS 81::\'08 DE RAN- 'P.ara C{Lwm conhece o ronmnce, .o Tou-se na cadeira, mas co,mo

TA i\iA:H.TA': tCl1-i ,ainda o gra;nde I órazei' de ver eSLe filme) dev,o, ser era preguiçoso fi.cou quase dei·
valoI' !(le PO'S,S'LIÍl' Il1;g;ri:d Berg.man enorme'... Más p,ara quem TL1..i'l1ea ta:do, afundado na poltrona.
no IPri,fJ!ci;pal !]Japel, e isto ,já é uma., Icu... lI,obl'fl. de Eç.a, aind'a mais deN'e � Ba�ba ... - ai8Se.
garal1li,[1 elo suc.e",so (rUO irá ob'Lc,r; se rwentuae ,:1. c'UJ'.ÍOisidade de ver o O barbe icro, gentilmente, ex-

}Iiss Bcng:maOJ ,eisbá ,simiplesme111,e deJi.Dio'3IO 'lilm� que 'fará o cn�an- pUco:u que, sentado daquêle
s-Oiberba e,l)1 .&ua 'Íillteivjpr.clla.çãiO', ,r, l:únenLo' dos a.s,g:isLern;tcs das COH- jeito, assim afundado na cadei­
Cl'emo.s que a grnnde artis:l-a jamai.s: cor,ei:da.s' aasas 1.18 di:versõ,cs... ra, êle estava muito baixo, pa-
teve tã.o boa ÓpoI'hunlidwdo 'Para: Uma hisi,6ej.a, v:iva e aLegre, mui- ra ser barbeado.
d(�momlr,a.ção d'a s'au gT,a:nde ta-

I 'Lo tc.heia de. laJJ1ces h'\JJInm-isti.e,os e - E:ntão, corte-;me O cabêlo!
e.ll�( ! Ri;rug'. G.r::o·"by é 'm!f:rrt fi,gura I inolvidáVieis 1l110i11rento's de ]Juro - foi a res,posta do homembi-,
dl! g-l'3TlI til mler 's'se no fllJi1-(r', per- entl'·et!mento.,. N. R. 11ho •••

Ingrid

,

D!r@(!ão d8 � ..

Vi.... @I ,= . ...,.-
m

tAIW*

PaD!.i�l!eão d. O.N.�
. . ...,. mmnwos = !IItt

".MOMENTOS DE P.oES:IA",
No :LuLu i Lo de, ]Jfopolr,piornar aos n-OSiSiO:S leitores de "Cine Elegl1ll1Ce"�

momentos de distrasões, vamos começar, a partir de hoje; com momers­

tos ;(10 poesia, (rue é compíâado ,esíPe'c'�alme:rute ,por Dakir N. Polidora.

_Ajl1j�e.s.mlLm·emos, hoje, o grande litte;ráJrio Gr,egór,ío ele, Mattos.
B A í A

Nascido na Bua-Tcrra; no..ano de '1636; criado entre negros c indíos,

I�"
Gregório de ',M.wttOii', emhora fiLho de portugueses da melhor estirpe,
fui 'um anunoiador do nativismo, não sornendo literário, corno também..

p:oldLico..
'

,

Nossas leLl"ftts' estão cheias de suas estnõfes mordazes e de sruas
sátiras ,rencnosas, que lhe valeram o >üPti.te.to de Boca elo- InfernQ•

I,
IProcuraremos' mostrar, i[lOl'ém, ,�j.e preferôncia, a face Iiríea d�

sua personalidede, justamente por S'B1: '3. menos conhecida, ,

Ve-la-emos neste sone'to- gracioso e sentimental, quê é: i

"BORBOLETA ::\T"\MOHADA DA LUZ" ,_�
Oh Lu meu amôr fiel translado,
Man-ípoza eriJL>re as chamas consurn ida !

Pois se á Iorca do "H'rlo,r perdes a viela,
,,\. vinlôncia do jug!)' mo há m-ostrado .

Tu, -de amante o teu fim bú.� r-ncorslrado,
1-:,,�Ll. Ilama girando apetccida :

:C11 girando- uma penha end urecida,
:\'u Jógo que exalou, morro abrasado.

,

f
Amhos de fil'.JTlr" anhelaudo chamas;
TlI "a vida deixas: cu n 1110T,t<C' rmploro ;

:'\a� crlnsl.ancia� iguais, cm chamas,

Mas ai! qur a diferença entre nós choro;
:roio; acabando' Ln ao fôgo que amas'

Eu mono �('m cheg[\1' ii 1m [['lI·r. i1doro.

4
,

••••••••• 0 Ol! ••••• .,"'
.

1\0 !Íróximo domil1g'o, :llli'Csenlai'pmo,s: Til Antônio Gonzaga:.,

73"�l)U hrss'RiTZ

_ ..��,.., ....��­

--�,-

_<
-�.

'" --...:;;;..1

"DIl,éC-I\;:" OE ::oi,

,_ a�.&t ··i

��

Sê�U[P[t\'
�MF;{. !�T� \.c;',�l�OS
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Noprefi�b�lo �rCV8�8�1 Carl� �auna'�·I�d·;��=��,�.�"��·�,tUint�A Comissão do Conatituicão da Assembléia Constitu- '" IIi li iHJbb�tJUU , _
. .

�::':i��O;:� :::::�:::n:�:::b"�: :o�:rt�. :::::'S:� �:::� IIp frlnjlll
. 5�:I�C��!TO�;",5-�:':�P"tMO'

�ando a proteção de.D�u3, reunidos em Assembléia Constituo Ub lülh,flu 'PRESIDENTE: -- Sr. José Boa:balÍd:
'<,.

I;::! .,:�

lote para orgarnsar juridicamente o Estado, sob um . regime
,SECRETARlOS : � 81'S. ,Onty Machado c Alfredo Ga.nípos. ";".,

-uemocratico que assegure a todos o bem-estar social e ecoao- Madr-id, 28 (R) � Informa- ATA DA SESSAO A'N1'ERTOn: - Aprovada. .i\

mico, decretamos ti promulgamos a <Constituição do Estado se que o sub-comité dos Côrtes CORilqjSPONDÊNCIA RECEBIDA: - 3 telegramas, 6 IOinográ"IEa,ól·
-de Santa Catarina». .

designado para considerar as lO 2 oíícios.

Foi rela tor desse C!pituló"o --ê.r. deputado Orty Maga-] emendas 'á leí d.e sucessão de

Ihães Machado, da bancada dr:; PSD.
1 '" Franco deverá apresentar um O sr. general Osvaldo, Corrteiro de Farias, comandante da 5a :ri. M.,

��
. relacórío na próxima terça-rei- orai nesta Ga.piLal em ínspeçã« dos corpos de tropas e eslabeleclmBnÍitls

((.�..=., .. �.�." \\', C,'. -�.·l/-:J. í-�'\�
ra. E1ste relatórto, que será em militares aqui, sediados, visitou a Assembléia

..
COIls,li,lui,nLc efo E,srtiiitt.,.

\ .J�! r ......•� :_/ L "� � forma; de emenda, passará en- sendo recebido pelc,� deputados, lendo ii frcnLe-, o sr. José :Bo�n.id.-
, '1 \ .r-l.

L_.{. -.'!;j':' ../.�, ! .r tão ao Comité pleno para anro- S s cl'rio'
.

l" d ] , .

iJLJ�'i""'�\lJU'.,
"" f,,""l �

J\.1;. . """'

'1i� I 1'1 10' ,. • 1- gnu-se aos represem [l,JULC'S o povo. em oreves ]3a,,:ilJ�s,
• 11 \h ._!D' i) W t""'"-"""'')'.l F�/ (--/), "------, I. I .� F '.' vação . .A seguir, subirá ao ple- retirando-se logo após, em compauuía do <ir. Armando SImone Perfi'il'u,.

,) �""" (1.,.1,. Li..,) �"<I1i=� . )
� fkJ nárto das Côrtes, para aprova- Sé-creLário da J1.1SÜt;'a, Educação e ::iauüe ... ��.

çâo, a qual parece assegurada, .

provavelmente dentro da 'pro­
'xíma quinzena, A aprovação
imediata, como parece estar
sendo procurada, ocasionou
novos' rumores de- que -O regime

. oüMElVIORAÇõES DA BATALHA DE RIACIWELO
franquista planeja usar o pro- O sr. Presidente deu conheermento aos deputados, de um convite
jeto como veículo para a prt- enviado á Assembléia pelo sr. comandante da 5a Base Naval, para ,):108;meíra aplícação do referendum .comemeTações' ela Batalha de Ríuohuelo..

Nossa redação foi disHlJ.�uída por. atencícso convite elo autorizado pelo decreto de () '81;, J. J. Crubral propôs, que' se nomeasse uma ccmíssão 'pOil,1'a 1'iI-.
flustre capitão de mar e guerra Antão Alvares Barata, d.d, Franco de outubro de 1:945. presentar os deputados nas referidas festas e que ficou assim tlID'U-
-Comandante do 5ó• DIstrito Naval, para os festejos comemora- Qu.,alque:r referendum sobre a

ti�uj,da: srs: Pedro Lopes Vieira, 1). S. D.; Saulo Ramos, P. '1'. R; J�llJlt
tívcs (in Batalha Naval de Riachuelo que serão realizados em lei de sucessão deverá ser um Ma-ria Cal�doso da Veiga, P. R. P. e Bulcão Viana, U. D. N.
11 de [unho próximo, de cujo .programa constam: a solene rereroudum sobre

.
o propric .

instalação do 51). Distrito Naval, uma festa desportiva, conte Franco.,. porquanto ta. mesma MONTBPIO. no ESTADO
rsucia sobre a data e um elegante baile de gala oferecido á contem um artig10 qpe o decla- O iLustre d€i]_)ul.ado lia P. �r. n., .sr. Sà11'10 Ramos, apr.ese'Ufto1í! 1l;m
socieda.de ilorianopoline. .

\

'.' ra chefe de Estado. Seci tam-, magTl.lIíc,o. ü�alho sobre montepio de funcionários publicos e.sta.(.hllili.��
Publicaremos bi Elvementa, maiore'>1 detalhss sobre tão hem um refereaclum sobre a S. s. tem encaracl'o_. ser�aJment,e os assurut'GS relrutirvos ao bem d4> lIfl»S-

imponente comSl,l1!lX:<IQão de U:Ila das maiores datas da

histÕ'1
monarquia, porquanto d·eclara sos funôoJlários e nüo. mediu, a:té hoj·c, nenJ1Uill1 es.fol'ço, em :@x{i1 �O&

ria naci.nal -a efGméride magna da I;loesa gloriosa Marinha a le;i que a Espanha é um rei- sClrvi<C!ores do Estádo. ' \.
.

de Guerra! ' � I nado. TratIliscrev,emos abaixo, � pJ:'aiPolsiç["w onLe:m a.preslmt,ada pelfJ \!í!L
" Sa.l1lo Ramos:

"Sr. Pres i<Çiente ! Sr,s. Conslit.uintes!
Há, dias, o nobre, deputado ·sr. A'Dil,en'or Tavares, apresentnu lUDe..

bem fundamentada pToposi,ção a esta -Casa, sugeri ndo, qlJ,e ã Const.i:t.ui-

, Lake Succ;ess, 28 (R) _ A feJ:ic1os, ent�e mullteres e

Crian-{
te �el�cor�ja;:lo pelo. a}l'Ü.iO estran� ção ü1serisse no seu texto um lüsposiüvo< para {JLlC o Montepio do E,s­

�1.bãküà apr.esentou um protes- ÇEli8. Declamm o protesto aJba- gelm para tentar f,abncar argu- ta'(lOo fosse sempre uma organi,zação para-,esüüla1, ind'epemldeiIlte. 'liIe,
·to junte) 'á ONU d:enunciando nês que "'Dadas estas, provlOca- mento,s. sa.ngrentos a fim. _de oull':1S autaT'Cll.lias.

que 45 oviões gr.egüiS sobre,voa- ções gregas são ,aJprenas p�oiVoca-1 conv,encer o Cont:,elho de Segll- Tal proposição me'receu ela btlllC,tda do Pwrtida rrJ.'a.ba,lhig,[a .BJ;"<tsi­
T.á'll1 territorlio albanês a q' de çôes crimhw!sias conspiradas ál rança da inutiHclade do sub-c0- le.iTo, todo o Sel\ apôió e mais do qlle isso" pois, num senLido afírhla­
mato e abr.iram fogo com um custa d.O povo albanês pelo gO-f

mité d.e investIgação Na Gnecia ü\o, 'pro-l11Qtêmos pre'sLar a nossa co1aboraçiló, e ..CeLhra, para. ma,ior en­

.resulta:dlOde duas mortes 'e oito ,"errro fasc,ista grego, que se 8en- se1J\)ntrional". O protesto de- grandecimentü dessa {),rgani-zação. .'
•

_.

• .' j cla.l�a que a politica do "goVel'- Sr. ,Pr'esiltlente! Aqui, ,est&rnos lpara oCU1Il1QwiT áqiuel.a lWOiU1<eSsa.

nu 'IE 'GD� 'V'E' I no m�'n�rco-fa.cist� dá. Gr,eci� :\0,8 \:l:Í-l�ip,s bcne.ficios pr.es,LadolS ao,s funcionários pelo, Moni"pio,
V, . � ."'.,;["'

,

1''11'ia constItUI uma. sena alne:aça a nmitos QiuLro.s poderão ser. acresci.cto's ou l\eaj usDa.dos.

Parú�. 28 (ti) - O aC0!"do feito ú úWma hera,' entl',e piaz e segura:llça do mundo". .

Hoje, trataremos tão sorneiIlite do r,eajusLaJllie.uto dos benefiicio,� que

O govêrno é ·.OS chrd'es trabalhistas, evitou a' gré've nacional, po,cl,erão desfrutar os casais, qua,rudo marido e mul'bel' sej�m funcJo-
em 24 hOfas, de 85000 emprfgados das companhias de g.� z e n.fU'ios, para que possam goza,r de am,plos bencfi,cios, ;tommudo 81Tlj[.1ré\S-

eletricidade que EX gem o aumento de salaHo�; Pouco menO� timos, em c.om:junto ele aeorclo com os direit.os de cada um. Só assim

de uma hora marcada para o ideio da gréve, os sindicatcs e po'clerão os casais fnnci-onári',os adqtiü'irem residtlDCià própria em mc-

O govêrno concgrdaram aTI submeter fiua di�putl:l á mediação. 11101',es co.ncliçõ:e,s de confortü em falce dos clevaclo.s pr.r:;ç.os atuais.

Os sindicatos cancr.laram a gréve e o govõrno -re!iroll �a (ir. Deyo i.nfo.rmar (L Casa que este assunLo, jú foi es,ludado pelos
dem de convccação de todo ° pessoal necessário. Ól'gi'i06 léC1ÜCOS dalque.Ja instüuiç[LO, cle:p,e,l1!clpnd'o l)ara '<1 sua e,fert.ivaçí1g ,

apenas de .s,er·em aprovados os respc.cti.vos elStatufLo·�.
Sr. Presidente! Ao encaminharmos esta solicitação. domo or:t fa-

I ze:rno� ao Pode.r Exeeuti<vo, 'por intermédio de v. e:\'cia. e elos srs. Com,s�
.

htuiJ1:Les ele 1947, presto pessoalIi1en:l.c esta homenagem aos servidores

do Esla;elo e da Nação, aos quais POQ' 10 ano,s Lcnho presta.da OIS meus,

serviços profi.gsi.onais,. CQlmo cinul'g.ião, do C. F. P. _C. S. C. e pelo apreço,
,e ami.za;c1e que d.e:c!ico fi. ·essa clas'S'8. Silo 0<3 maus mel·hores voto:::, que

o Poder ExoCUitiIVÜ' e a Direç1io do. Montei[1io, no mai." brove t·ompo aj(-,11-·

dam o qtlO solieiÜl1nas."

__ H.o!\H�NAGENS ,posrrCl\IAS

r,lilliJi �fil,�'t:1<> �.d � d.m FlD .ibra,nle dis�Ul'SO, �' crep.Ulta?o �onder Reis requereLl
..

à �a��..�!L &��iJ,.,·&I�L.�UaU�
1�1;�Y�'i�:�� clA,� srrl.ltlc,'"d'e

cc

I.YLoC'mOrla
do ÜUSIDI8 paul1sLa

A,.nm::mclO
Sedes de .

rzn a <Re.p(lI:,La;n.:jo-�e � v i'fla. '1'10 nol,(íyol eSILn.rJi,sla, o:,sr. Ko·n.ilrr H('js'cl:'-
.

. ': ", ".' .. (mon-stl'Ou conllf:'.eer perIL}i.Lumcnle a' eonduLa l1011LJCa e mOI'(\1 de c\.l-

I Rio, 28' (A. N.) _' O eE1lJai- Ull�� g�aJl:dJe n�ç�o" • ,; ,_ f flO:1 "'o) �},ov�rno:.e 'das Lmr:esü- m:;melo 8a.l(',;.
.

.' '

..

:x:ador Oswaldo Aranha, discur-
. Dl�S�� qu: ,

essas reü.exoes dU:I.'�." que I ece�l. de: quasl to- EfeLiva.menle, .Al�Jna.ndo Sales foi 11m gTandc hl'asllF!1:l'o o qLlê' hem

. 'sando . <fia aero�or'to sant.os 1'.'�\E:ClaH1., :'l,l21118., e�1 o?ns._.1dera-j t�Yd.�de. das"
00

..

hgaçoes das -na-
lY\,erI'CO a estima elc H'Il'S cmnpa,Lriol as e. o res'l1'cilo púlJl.i<co do 13ra�!l.

Dumont, logo a.pos sua .chega- çao a pC31çao do BramI e111 fa- çoes UlllJd'as •
.

.

'

.....a a 'es"ta." Ca�pituJ" reI1ürtou-s.e {;8 dÜ!s acontecimentos man: Te
...
,rn.1ino;u: sl.fa' oração dizen- A QUEsTÃ:O.nO LmTI<�

ti

1
. .

I I l;J')'1' fo-·
aJO conoeií,t:o dé Nle,tzch qua.ndo chas,' fÜ'mado que sempr,e se dó:. _:_ "A den"locracia é filha Knt1"c os S1'S. Bia.S0 Faraco, elo PSp n. P,wln FOll Cf;. r? .

:afirma,: "Infeliz d<\quele (l�!'e c:on,sid�r.o'l1;. fHh,o de Ul�"la _gran-I
ela:: .�r.it�-a�?ade:., . _

r;:rJn ll'O<c."dos v;\l·jos, n12m:��es :luaIlJdo lU)l C OUÜ'O Ja.]a\·nm ó,)])rc o 101'-·

"tnasceu de uni povO: ou em .palz'l de naçao. 'Nesta oonncçao en- F�l a 'IUosolla cnsta que n,,'Clmon,lo do lelLq Cê CapItal.
�

f:l�aco" como re'producão de cantro' eX'plircação da maneiral a.trjtmiu á creatura humana a () sr. ,ln8C[llim Pinrto de Arn.lrla r�C[1iCI'<,ll Cll1P S8 C()I1�lgna,"p �J!lI)

uma e�D cepçã,o gl'ega qu�,' cita: feliz pela qua� n�e desempenhei! fwc;.U'I,�q,d� ,�a: .esc·olha do seul'í.L' l'-i1í ag)·a:j.('cJl11elllO a2 sr. paul� �?nle<; velo l11llÍ'lo qLLe ernpl'('g()],1

-l
_ "Não 1':1. ;:;:rallr'Icsa im'a dei d:::. honrosa 111IS8:30 CJ'18 lue con- p1'o'pno destl,llo. .

.

I'" pa,ra a. sol Llr:,W llllal elo Gaso do lm,Lo •

"J
I '

i

•

J A f I O CALLADO
.

"

Ftortanoootis, 28 (íe Maio rte 1947
...c.e.&��®e�se�e®OG�&eGeO�.��••••"�

Jref;'t�joS . comemorattvo&
da \Bataiha -: NaVE)J d� Ria{hueio

flW

ocaçoes CO Iro

NãO

Ipreciação
'

�e um. jornal
.. iii

,

cano�a
O pre-Sltigioso jornal ".A Manhã", dio Rio de Janeim, pu­

blicou en1 sua secção "Livros em Revista", a sleg1Uiilte nota:
:"'COMANDO 'SOCIALISTAS" DE PETRARCHA CALLADO

Ch.ega·-nos de Florianópolis, Santa Cat'arina, o: livro "00-
maruJos Socialistas" ,de ruutoria do jornalils.ta Peltrarcha Cal­
Nado, figura'de ,l'ielêvo nos circu10'S da. imprensa, não só d3Jque-
1e Estado, como do Paraná, ond'e, a'nos atrás, te'VB aituaçãQ de

�estaql:le Icomo diretor de varios j'Úrnais. Neslse livro frisa {) au­

tor, em linhas :ag-eis e v.ivas, o perfil daqu8l'es que oontribui;ram
úom o 'seu tr3Jba1ho e sua inteligêI1C,ia em favor da cc)1.etividade
em terras oatrur:Lnens,e.

Como o curioSio titulo dia livro já indica, os vultos focaliz:a­
di0s em suas páiginas constituem. para o autor, os precul'lso-
1'8r8 de uma nova ordém, que, ao imperativo da·s realidade-s do

:momenDo, .mengulha suas raizes na justiça social e no espirita
cristão.

Aliás, o pequeno e -iutere:S's,an'ÍJé livro, circuns,crito e,mbera

a t-e'lTaS regionais, é impl"egnado de ,sadio naci'ÚnaU,smo e mar.,cado por um alto s,eÍl<tido es,piritualista.

derDocr��cla
- diz O

11 da
�'\1Valdo

,

VLSITA DO GE'NEHAL

APRESENTANDO S1'GESTõES
O sr. ür.Ly Machado, 10 Secretáuio leu, na hora do eX1J,c,cli':lOlLc,_

algumas sugestões' enviadas á Casa, ilJelo Clube elos FUTIlclom'tl',io:s �u-,
bl ícos de Saritla Cafar'ina.

•

...

•

GRANJAS COLETIVAS
.'� Bancada do Pal'Lido Trabablüsta I3rasileiro Jiel aos comq)l'omis­

sos 'as�Llmidos para com o povo e'�de a�ôrdo: com as aHas I,inaMdad:e,-;
de &cu'··prog"rama., mallií'c5GOU-SO, na sp,ssão elc lll1,tem, pela palavl'H d01

nobrc· üe'phtrudO'- Saulo- ltanno�:

1) - pela creaçã6 i.medialLa da "Gl'an�ia J';�L3;drual";
:l-) -;- Ipela aquisição por parte do- Estado, de ga,do leiLeiL'o c .\'el1-

ela elo rirorliu'Ío a longo pr'azo, para os pequenLls propTietMios (J

3) - ,Pela Ia:�i,jiLa,çilo, pm' pa,rle do GovêrnOo elo ESrLfl.dO, no }'vIu­

nicipio (le, Flurianópolis e a,çljáDêJ1JcialS, (la, cI'eaç.ão. de Gnm'jas colt-l ivas ..

�Üém elo que se exipõe, a' Bancada, Lamibél11 se rn�niJc'Siou de. ple-·
no ::100r'elOo com as Tnclj,caçõe,s e PiI.'oposições, qU8' v-cnlmlll ]'enr:Ii(,jfll',.

i-nclisLinLallwml,e a colclividaele.
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